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SEQUENCIA 1

1. Cela de mosteiro, pequena, abafada.
Vê-se parte das paredes laterais, de taipa: na da esquerda parte
de um catre coberto de enxêrga rústica, na da direita uma estante
de madeira com livros, tinteiro e pena, castiçal com vela pela
metade, duas velas novas, uma imagem de Nossa Senhora da Conceição.
Na parede dos fundos, que fecha o quadro, uma janela central, pe-
quena e gradeada. É noite lá fora. Abaixo dela, ã direita, mesa
tôsca com dois I ivros. Um aberto, outro fechado.

Sobre a Imagem surgem em fade, pequenas letras bsancas:
são Paulo de Piratininga
Bras i 1
1604

As letras desaparecem em fade-out.

Imediatamente surge de debaixo do quadro, do chão onde estava pros-
trado, um jovem frei. Abre os braços em cruz, olhos semi-cerrados,
profundamente imerso em oração. Murmura:

- Ave Maria, gratia plena, dominus tecum,
benedicta tu immulieribus, benedicto fructus
ventris tuum, Jesu ...

Abre os olhos, volta ligeiramente a cabeça. CAM PAN na direção de
seu olharJ fechando a zoom sobre a imagem da Virgem na estante.

2. Close do frei queolha a imagem, pára de rezar, respira profundamente,
lança a cabeça para trás, dilatando as narinas, imóvel, tenso.
Assim fica um instante. Abre os olhos, endireita a cabeça olhando
fixamente para a frente, suor porejando da fronte. REza.

- Salve Regina, mater misericordiae, vita,
dulcedo et spes nostra, salve. Ad te clama-
mu s exsules filii Hevae. Ad te suspiramus
gementes et flences in hac lacrimarum valle.

Enquanto reza ele se perturba, suando mais e mais, começando a tremer,
os braços sempre em cruz, o olhar toldade.

3. De seu ponto de vista: o outro lado da cela: a porta de entrada ao
fundo, o resto do catre no canto da parede, uma urna de agua no
canto oposto. No espaço vazio central um fasmasma de luz branca come-
ça lentamente a se formar até que se define: uma imagem de Nos-
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5a Senhora toda branca, em tamanho natural, emanando forte luz
branca que inunda toda a calea.

4. O frei, hirto, braços em cruz, suor escorrendo pela face, cabe-
ça abaixada, queixo tocando o peito, olhos transtornados de pai-
xão, banhado pela branca luz da aparição, reza:

- Eia ergo, advocata nostra, il10s tuas
NKMXN misericordes oculos ad nos converte.
Et Jesum, benedictum fructum ventris tui,

I

nobis post hoc exsilium ostende.
5. CIos e da ~magem da Virgem. Lentamente, enquanto ele reza off, ela

abre os olhos e um plácido sorriso, fixando o frei.
6. Ainda mais perturbado, em close ele diz:

Ô clemente, õ piedosa, õ doce sempre
Virgem Maria.

E fixa a imagem tremendo de paixão. Um vento brando agita seus
cabelos em silêncio na branca luz da aparição.

7. A Virgem de p~, no meio da cela. O mesmo vento brando sopra sobre
ela, levantando o manto diáf~no, revelando o corpo ~e Maria, nua.

8. O vento sopra mais forte, o frei enrijece os m~scu1os e se poe de
pé. A zoam abre para revelá-Ia inteiro, baixando os braços.

9. A Virgem sorri, seios expostos, braços abertos manto voando ao vento
10. O frei treme o corpo todo, morde os lãbios e sGbitamente desata a

faixa que lhe cobre o quadril e o sexo, cobrindo o sexo com a mao.
A zoom fecha novamente para seu rosto. Convulso ele revira os olhos,
curvando o corpo para a frente, masturbando-se. Sacode-se em espas-
mos quase imediatamente, solta um gemido abafado, seu rosto se tir-
va num gôzo doloroso. Imediatamente a luz branca se apaga e ele tom-
ba para fora de quadro.
CAM gira sobre si mesma mostrando os 3609 da cela vaz~a e retornan-
do ao enquadramento inicial. O frei torna a entrar em campo, trazen-
do na m~o a corda de amarrar o hábito. Hesita um instante e golpeia
com ela fortemente as costas. Contrai o corpo de dor.

11. CAM na mao, ligeiramente trêmula, acompanha de perto todos os seus
movimentos. Ele se açmita cada vez mais forte e mais rãpido, en-
toando, contrito e desesperado:

- Alma de Cristo, santificai-me
Corpo de Cristo, salvai-me
Sangue de Cristo, inebriai-me



3

Agua do lado de Cristo, purificaf.me
Paix~o de Cristo, confortai-me
Dentro de vossas chagas, escondei-me
Não permitais que eu de vós me aparte
Do espírito maligno, defendei-me
Na hora da morte, chamai-me
E manda i-me ir para vós
Para que com os vossos santos vos louve
por todos os s~culos dos s~culos. Am~n.

Flagela~se em ritmo crescente, o sangue brotando das feridas,
CAM 9irando em torno dele

A música domina sua voz.
Um trovio ribomba e se repete v~rias vezes
dominando a musica.

A chuva começa a cair pesadamente dentro da ~ela iluminada por
clarões ocasionais de relâmpagos. CAM I~ abandona o frei e aproxi-
ma-se da janela. Sai por ela para o escuro d~oite.
No clarão intermitente dos relâmpagos e trovões, vê~se a chuva
que cai eJao longe, no horizonte fracamente iluminado, o Calv~rio
com as três cruzes eretas, CAM se BX aproximando r~pidamente dele.
Entre um trov~o e outro a CAM jg est§ em close dos p~s de Cristo
cravados ~ cruz, sangrando. A luz dos relâmpagos se torna mais e
mais frequente at2 que se fixa, branca, dura e recortada, ~ medida
9ue a CAM ~~BXg~XXK~aXg~Xx sobe, sempre em close, em aósoluto silên-
cio pelo corpo de Cristo crucifi~ado acima atg seu rosto. No profun
do sflêncto Cristo eleva os olhos para o cau, solta um grito terrr,-
vel e pende a cabeça, morto. A luz oscila, ouve-se um trovio formi-
dável. A luz oscila novamente a cada ralâmpago à medida que a
CAM volta a descer por seu corpo atª seus p~s. O frei entra em
campo molhado de chuva e beija as feridas sangrentas. Escuro.

A música cresce dominando todos os ruídos.
12. O ch~o s~co, de terra batida da cela. O corpo do frei tomba sem

forças, em close, molhado de chuva e de sangue. Da terra, debaixo
de sua cabeça imBvel começa a brotar grama. As folhinhas surgem
umas próximas das outras, tomando todo o quadro.

13. Geral da cela; o corpo do frei muito ferido e molhado no centro,
a grama continuando a crescer por todo o chão, subindo mais alta
junto das paredes. Quando toda a cela esta tomada de vegetação,
lento fade out.
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SEQUENtttA 2

14. Grande porco abatido dependurado de uma vara, oscilando no ar,
zoom a5re, acompan~ando em PAN dois fndios nus que conduzem o
a n Lrn a l , Passam diante de um gal tnnetro.«Cll A CAM se detêm, os
fndios saem de campo. Um outro frei est~ saindo do galinheiro

ca cOm um c~sto de ovos, fec~a a porta e sai de campo.
CAM corrige para mostrar o jovem frei em prfmeiro plano, aven·
tal de tecido rGst[co amarrado ~ cintura, de ]oe150s na terra,
cortando pªs de alfaces que joga dentro de um cisto.
Rufdo s~bito fora de quadro, o frei volta a cabeça para olhar
e se sobressalta.

15. A porta do gal l n h e l ro termina de cair ao c h áo . As ga1 in h a s e s+
capam, espavoridas por um cac~orro que late, correndo em todas
as direções.

16. O f re i se po e de p e, a s g a 1 t n na 5 c o r re n d o em b a n dos ru idos o s
em torno. Ele as persegue, rindo, drvert[ndo~~e ingenuamente,
correndo por toda a horta.

17. Uma gal infla que corre. O frei cai' so b re ela agarrando .•..a, de b ru r

ços no cFião. Senta-se, com a ga1 luh a nas mãos e o lh a para ela,
Imo b l l izando suas asas que se debatem,

Rufdo contfnuo come~a a dominar tudo.
CAM se aproxima de seu rosto. O frei perde o ol~ar ao longe, o
sorriso ~~~KiaR murchando nos l~btos, mergulflando em mem8rias.
Lenta fus~o para:
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SEQUENCrA 3

18. Outro quintal: entre arbustos o fret menino enfia a cabeça de uma
gal inha debaixo da asa, gira-a no ar. Coloca o bicho no ch~o, ela
ffca fm6vel. O menino abre a roupa e tira o pintinho pra fora.

13. CAM por trás do menino. Ele enraba a galinha, mexendo o corpwnho
desaJeftadamente. De repente se sobressalta, olhando para fora de
cena. Apressadamente se p5e de p~, fechando a roupa e sai correndo
de campo abandonando a gal inna.

20. Janela alta na parede de taipa caiada. Ao sol brilhante da manhã
a mae, selOS fartos despejados num decote, penteando os cabelos
muito longos com um pente de madeira, chama novamente. O menino
entra em campo apressado e pára debaixo da janela olhando ~ara a
mae. Sorrindo el& lhe d~ uma ordem, indicando o interior da casa
com o pente na m~o. N~o se ouvem as vozes. O menino assente com
a cabeça e sai de campo. A mãe entra para o escuro do interior
da casa.
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SQUENCIA 4

21. Grande sala vazia, chão de tâb u a s lavadas, largas, a luz do sol
entrando. Diante da parede grosseira, caiada, uma grande tina de
made[ra dentro da qual o par do menino se banha.
O menino entra em campo e p~ra ao lado do pai. Com gestos usuais
levanta com esforço um grande jarro de mg% cer~mica cheio d~gua
e despejapo sobre o pai, espalhando agua no sol matinal.

11. Close do menino que baixa o jarro vazio e olha pará o corpo do pai
Z). Ponto de vista do menino: as costas do pai, a CAM se debruça so-

bre o ombro do homem examinando seu corpo, o sexo apenas entrevfs-
to debaixo da água turva.

24. Close do menino que examina o corpo do pai. O pai se levanta, co-
Brindo parcialmente o quadro, em primeiro plano, fora de foco e
sai de campo. O menino acompanha~o com o olhar.

25. De ponto de vista do menino: diante da grande janela aberta para
o sol da manhã o pai nu, em contraluz, se barbeia diante de uma
mesa encostada à parede.

26. Close da ponta da mesa; vi~se parte de uma bacia de louça grosseira
cheia d~gua. O menino entra em campo,Rx~~iBX~X~Bi ap8ia as mios na
beirada da mesa e olha embevecido o pai que se barbeia. CAM corri-
ge para o e s pe ç h.o velho ~ e mancliado pendurado na parede, no
qual se vS o par que raspa o rosto ensaboado com a navalha. CAM
volta a enquadrar o menino a ponta da mesa, ~~gX observando o pai.
As mias do pai entram em campo pousando a navalha afiada sobre a
mesa. Qxk~mgmxiB~Bx~XX~K%~xaBX~~gjBxx~N~Rm~KgX~KXKNii~KX~~xk~memx
I1pl!exia)(aXQ!lXKQ!I.K.xQ!lXjl{BXi~-NaXM~X1tal!tjaO homem Iava o rosto na bac ia e
sat de campo cruzando o quadro em primeiro plano. O menino acompa~
nha~o Brevemente com o olhar e volta-se para a navalfLa. CAM fecha
ainda mats sobre a navalha. A mãozinha do menino entra em campo e
num gesto hesitante a princfpio, depois firme, passa o dedo pela
l~mina affada, cortando profundamente a carne.
CAM corrige para 610se do menino que nao move um mOsculo, duro.
t1e traz para campo a mão com o dedo ferido gotejando sangue grosso
e vermelho. E fXKBx~*~aMs~X~XKBjI{ªNRX~XA~BK~ enfia o dedo na bôca,
kHjI{~axiHKã~~ chupando o sangue.

~
$ta~ !fii(fh.
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SEQUENClA 5

27. Ranc50 de taquaras e sape, aberto ~ volta toda.
Um grupo de fndtos sentado. no ch~o: um velho, dois jovens fortes,
sets crianças de amBos os sexos, ao fundo uma mulher com uma crian-
ça nos &raços. Diante deles o frei de p~, livro aberto na m~o,

entoa em voz alta, soBre o rurdo da mata: et
~ t n n o m ln e Patri et Fi 1 i • Spiritus Sancti.
Amen.

E faz um gesto para que eles repitam.
28. O grupo de fndios. ~les se entreolham e xBi riem, gostoso.
21. O frei, algo hesitante, repete os gestos lentamente, recitando em

voz clara:
~. ln nom In e Patri et Fi 1 i et Spi ri tus Sancti,
Am~n.

E espera.
30. PAN em elose pelos rostos dos rnd(os que encaram o frei com o olhar

Ia v a do e p u ro do s s·e1va 9 e n 5, te rm t na n do no ro 5 to da m u 1h e r que r i ,
cobrIndo a baca com a m~o.

31. O frei olha os In d lo s, sem s a h.er o que fazer. Coro esforço, muito
consctente de st mesmo perstgna~se outra vez e diz com voz hesitante:

.•.ln nomine Patri et Fi.li' et Sp l r l t u s Sancti.
Amen.

32. Os índios, imóvels, já n áo riem. O m a Ls velho deles levanta a mão
lentamente at~ a testa, num gesto duro. Todos se voltam para ~le.
i~~mxf22~ax~~hx2X2X2*x2A~waAt~ ele repete 05 gestos do frei e as
palavras truncadas:

ln om in i p a t i e t i f I etipiti san._
E ficam todos em silêncio, imóveis olhando o frei.

~, Lá do fundo a mulher diz na pausa que se fêz:
- Amen.

Todos se yoltam para ela. Ela ri cobrindo a baca com a mao e todos
pt'emJunto, fel lz e s, ab.s.olu t ame n t e inconscientes do que estão
fi" z e.nd o •

JJ. 'K11I.M)CJUU'1l!I Confus·o, p e r p lex o , absolutamente c o n s c Ie n t e do absurdo de
e ns-I'n a r e q-n l Io , qOS s e lv a a e.ns o frei os' o b.serv a d. .' ~ , mU o.
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SEQUENcrA 6

34. Ampla paisagem dos prim5rdios do Brasil: montanhas ao fundo,
matas cerradas, nuvens esparsas no c~u anil. A figura minGscula
do frei caminha entre os arbustos, ao longo de um riacho. Detem-se
e se curva junto dagua.

35. O frer se abaixa junto i margem do riacho, colhe um pouco d~gua
com a mao e bebe. Ouvem-se gritrn~os e risos de mulher fora de
campo. O frei levanta o olhar.

36. De seu ponto de vista: na outra margem do riacho, meio encohertos
pela vegetaç~o, um casal de [ndios faz amor, rindo e brincando.

37. Com o gesto paral izado o frei observa longamente, fascinado. Zoom
se aproxfma lentamente de seu rosto at~ close, ~ medida que um
zunido contínuo domina os rULdos todos.
Fusão para:



9

SEQUENCfA 7

38. rnterlor escuro. Distingue-se apenas uma nesga de luz na parede,
ilumtnando parte de um crucifixo grande. Abaixo dele um casal faz
amor selvagemente flumlnados em pesado claro-escuro. O pai est~ nu,
a mie com as roupas desfeitas: saia levantada ao ventre, seios enor-
meS para fora do decote, longos cabelos espalhados pela cama.

33. O frei menino se p5e sentado na cama e observa a cena. Começa a
cnorar.

40. Ao grito da criança a mulher tnterrmmpe a trepada voltando-se brus-
mente. RSM O par continua se movimentando e com esforço ela consegue
se I rvrar de seu abraço. Levanta-se r~pidamente, guardando os seios
na roupa e sai de campo.

41. O menino chorando em sua cama. A mie entra em campo e senta-se ao
lado dele. Anfnha-o entre os seios. ~le pira de chorar. A CAM se
aproxima de seu rosto acomodado nas massas de carne suada da m~e.
O mentno olha de lado, para fora de quadro.

42. O pai nu sentado ã beira da cama, observando a cena de ombros caídos,
frustrado.

43. Close do menino que volta a aninhar o rosto entre os seios da mae,
que oscila o corpo para frente e para tr§s, ninando o filho.
Fusão para:
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SEQUENCIA 6 (c o n t l n ua ç ào )

44. Close do frei, curvado ~ beira do riacho, vermelho, suando, olhos
cerrados com força, oscilando o corpo para XR frente e para trás,
reproduzindo o movimento da mãe. Num esforço controla-se, p~e-se
de pé, enxugando a mão na roupa. E volta-se para partir. Dá dois
passos e estaca, apavorado.

45. De seu ponto de vista: pelo capim alto avança uma grande onça pin-
tada, no passo lento e ameaçador do fel ino que prepara o b o t e .
E pára, olhando fixamente o frei.

46. Paral izado o frei aperta o I ivro de oraçoes contra o peito, mur-
murando com voz trêmula:

- Agnus Dei qui t o l I is peccata mundi,
parce nobis, Jesu.
Agnus Dei qui tollis peccata mundi,
e x a u d l nos Jesu.
Agnus Dei qui toll is peccata mundi, miserere
nobis, Jesu.

47. A on~a im6vel, arqueia lentamente as costas e s~bitamente salta
no ar, saindo de quadro.
~~~~x~~~x Estoura o som de uma flauta indfgena.

JaI"WIIt'Nfi i ~.
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SEQUENCIA 8

48. fmagens granuladas, de luminosidade oscilante: ao som da mGslca
indfgena, fndlas adolescentes dançam nuas.

49. elose dos seios jovens sacudindo ao som da mGsica.
50. Close das bindas que passam ao ritmo da mGslca.
51. Close de um rosto que sorri, mostrando os dentes enquanto~ dança.
52. Close de dentes de fel ino, cravando-se num pedaço de carne san-

gren~ rrl'
53. As men i. nas dança;/'em grupo.
54. As caras passam em close pela CAM, rindo de dentes ~ msstra.
55. Dentes que despedaçam a carne sangrenta.
56. (lose do sexo nu das meninas passando diante da CAM
57. Close da bôca da onça: a grande 1 In q u a vermelha lambendo os

beiços.
58. Close dos rostos das meninas que passam diante da CAM, rindo.
59. elose dos seios.
60. elose das bundas.
61 . elose dos sexos.
62. Close dos dentes na carne.
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SEQUENCIA 9

63. Close do frei que dorme, agitando a cabeça de um lado para outro.
Ardendo em febre, suado, os cabelos grudados na testa, as marcas
da .garra da onça cortadas fundo na face. A zoom abre lentamente.
Ele esta deitado em seu catre, em sua cela. Diante da CAM passa
um outro frei que está de vigíl ia, com andar pausado, lendo orações
num pequeno livro.
A mesa da cela foi colocada aos pes da cama e está cheia de vidros
de remédio, retortas e recipientes com ervas. Ao lado dela Um
homem de meia idade, meio gordo, ar folgazão, dorme com a cabeça
apoiada no braço. t o médico.
O ~3~B outro frei vai e vem diante da K CAM duas outrês vezes.
~ ~I • f';}ei~ - Od+

64 .. Fade in. O jovem frei dorme pesadamente, os olhos entreabertos,
os dentes aparecendo entre os libios ressecados pela febre que o
consome.
Fade out.

65. Fade in. O médico curvado sobre o catre I impa as feridas do pei-
to do jovem frei ainda inconsciente. De pé ao lado dele outro jovem
frei segura uma bacia de cerimica dentro da qual estão depositadas
as ataduras sujas de sangue, virando o rosto para o lado, com nojo.
O medico deposita na bacia mais um trapo sujo de sangue e é demais
para o freizinho. Ele olha o trapo, revira os olhos e cai desmaia-
do. O médico se volta para olhar, as ataduras 1 impas na mão e fica
um instante indeciso sem saber quem atender. Por fim, com seu ar
bonachão, dá de ombros e continu~ a tratar do jovem frei que dorme
sobre o catre, abandonando o fracote desmaiado no chão.
Fade out.

66. Fade in. ~x*~~HmxfxHix"~XmHXB~ixB~BmHMxB~x~MBimB~~~xHmxfHBxHX
~3ixaxHmxª~xx3XBX~~B A parede da cela. Despertando de um salto,
o frei entra em campo, sentando-se na cama, soltando um grito bre-
ve e assustado. Respira ofegante, queimando de febre e focal iza os
olhos.

67. De seu ponto de vista: sua cela. A mesa esti agora sob a janela,
9zm~izK~xf~iªGxã~ztemzRêKzmã~gx~~I~z~l"e~3xe~mxzx~Mz"~~zK~i~xZ3~K,

I<IMmXIiJtIKX~mZX~HgX~X5lfl(3~e~5lIl!lXainda c h e Ia de vidros. E duas figuras
surpreendidas por seu grito, olham im8veis para êle, com gestos
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suspensos: o médico que tem xj nas mãos dois vidros com I í-
quidos coloridos que estava misturando. E o superior do convento,
1 ivro de orações aberto na mão.
O prior é o primeiro a se recuperar. Fecha o 1 ivro e encaminha-se
na direção do jovem frei.

68. a jovem frei deixa-se cair no catre, vencido pelo cansaço e pela
febre. a velho prior entra em campo, senta-se ã beira da cama
e dando a m~o a beijar diz com voz sumida e monocordlca:

-Louvado seja Deus.
O jovem frei agarra a mão do superior e beija-a com fervor, manten-
do-a prêsa junto ao pescoço. Levantando a cabeça com esforço, diz

- Padre, eu p e q u e l .
E cai num choro convulso, apertando a mão do velho frade junto a
testa.

69. Close do velho que observa impassível, o rosto fino e inteligente
entremostrando orgulho e altivez, um sorriso benévolo fixo na
eara que observa o jovem através de olhos semi-cerrados.
Sempre em close a CAM desce para o jovem frei que se controla
com esforço, enxuga olhos e nariz numa mão enfaixada e com a
voz ainda embargada, prossegue:

-Na hora da morte eu tremi.
A voz do velho interrompe, a CAM volta para ele apressadamente;

- Eu te in ve j o, f I Ih o. A j" d o c e, b e Ia mo r te
entre as garras de uma fera, criatura do
Senhor.

a ruído de vidros que caem corta sua frase, mas o velho ~rior
sequer se volta. Os lábios se contraem brevemente, ele volta a
olhar o frei.

70. Junto da mesa de remédios o médico sacode a cabeça, desaprovando
gozadoramente a Gltima frase o prior, enquanto enxuga o I fquido
que derramou na mesa.

71.·Close do jovem frei, trêmulo de febre e excitação:
- Mas padre, eu so consegui sentir medo.
Medo dos meus pecados, medo do inferno, me-
do da dor.

Em elose a CAM sobe para o rosto ãlgido do velho padre que diz:
- Somos filhos da dor. Em dor se passa ...

A CAM abandona-o e detalha o corpo despido do jovem frei, muito
ferido, carnes ~ mostra, enquanto o velho prossegue:

... quase toda a existência. Sofrimentos
do corpo, enfermidades da alma, fraquezas,



consumições .•
(o médico tem um acesso de tosse, off}

72. Close do jovem frei que tenta levantar-se nos cotovelos, agitado:
- Porque? Porque tanto sofrimento? Só
assim pode crescer a minha alma?

CAM abandona o jovem frei, enquadra o velho frei que reage quase
impercepttvelmente, com indignação às palavras do jovem frei que
prossegue, off:

- Por mais que eu faça para ter paz, nun-
ca minha vida esti sem batalha, sem dor.
Gasto todas as minhas forças na luta con-
tra os desejos da carne. Fico fraco e caio
na primeira tentaçao.

O velho frei responde na mesma voz .pausada e formal, distante;
- Nenhum homem esti livre de tentaçoes.
Elas existem para nos provar, purificar,
instruir, humilhar ...

73. Ao lado de sua mesa o médico reage ã pieguice do prior oscilando
o corpo, enquanto a voz doxxHix~xNxxKgxKxNxxx velho continua off:

~ Não é Só pela fuga pu por uma resístên-
c~a violenta que se vence, mas também por
uma paciência sossegada ...

74. O Jovem frei quase se senta na cama, agitado pela febre e pela ~
conversa, mas volta a tombar. Geme e prossegue:

-Sei que eu preciso ter paci~ncia. Mas como?
Nos exercícios espirituais, só consigo sen-
tir sono.
Nas vigílias de oração tenho maus pensamen-
tos.
Não consigo ens~nar nada para os índios.
E chego a ter medo de aprender com eles.
Eu quero tomar meus votos e viver na santa
religião. Mas não consigo encontrar o cami-
nho ...

Enquanto e~e fala a zoom vai abrindo do close inicial, revelando o
velho frei sentado a seu lado. O prior aproveita a agitação do
jovem para retirar a mão. Observa disfarçadamente que esti suja de
sangue e com estudada calma pousa-a sobre o joelho, para retirã-
Ia imediatamente, acenando um basta ao jovem frei. Na voz ainda
mais estudada e pausada, vibra agora uma nítida nota de autoridade:

- Filho, a cada um a sua medida. Não são



todos que servem para trabalhos super10res.
75. Ao lado da mesa, indignado com a última afirmação o medico folgazão

bate f;orte com um vidro de remedio, causando grande ruüido.
76.0 velho frei prefere não registrar o aparte, aperta os lábios sem

sequer ol~a de lado e prossegue;
- Algumas vezes e preciso descer para
coisas mais baixas e suportar a carga des-
ta vida corruptrvel.

77. Perplexo, perturbado pela febre o jovem frei va1 falar, mas
deixa pender o queixo. A voz monótona e autoritária continua off:

- Não se pode viver sempre no;( mais fer-
voroso desejo de virtudes e no ma1S alto
grau de contemplação.
Isso a tua juventude vai ter de aprender.
~ necessário sobretudo obedilncia.

o jovem frei fecha os olhos, esgotado.
78. O velho parece ignorar o estado do jovem frei. Dedo em riste, re-

velando a extrema rigidez que tem por XXJlIHX trás da máscara de
benevol~ncia, prossegue:

Enquanto se V1ve dentro desse corpo
mortal se sente angústias de coração.
Busca refugio nas humildes ocupaçoes exte-
r10res, nas boas obras com os selvagens,
mo estudo das escrituras que possam escla-
recer tua mente.
Mortifica a tua carne e espera com confian-
ça o dia que Deus te livre do pêsp do teu
corpo.

7~. elose do jovem frei deitado, olhos semi-cerrados, lágrimas corren~
do pelos lados da face. A voz cruel prossegue off:

Se tivesses boa consciência nao temerias
tanto a morte .
.Bem aventurado o que tem diante das olhos
a hnra da morte a cada dia e se prepara para
ela. Para esse, morrer não inspira temor e
a morte ~ benvinda.

Depois de lireve pausa o prior acrescenta:
~ Oremus.

Sem parar de ch.or ar mansamente, o Lh.os entrecerrados o jovem frei
recita em voz muito baixa:
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~ Confiteor Deo omnipotenti, beatae Mariae
semper Virgini, beato Michaeli Archangelo,
beato Joanni Baptistae, sanctis apostolis
Petro et Paulo, omnibus sanctis et tibi,
Pater, quia peccavi nimis cogitatione, verbo
et opere: mea culpa, mea oulpa, mea maxima
culpa. Idear precor.

Sua voz desaparece aes poucos i medida que ele mergulha no sono.
A m~o do velho frei manchada de sangue entra em campo e abençoa-o
com o s~nal da cruz, saindo de campo em seguida.

Durante longo tempo a 6AM permanece em cios e do jovem frei que
dorme imóvel, tranquilo, enquanto a luz diurna se abate, sendo
su~stitu~da pela luz avermelhada e mortiça da chama de vela.
Por fim as pálpebras do jovem frei começam a tremer e ele desperta.
Olha o escuro um instante, ainda suando, respirando com dificulda~
de. Apesar da febre, estica o braço e alcança o rosário que está
dependurado da cabeceira. Começa a rezar passando as contas entre
os dedos, junto do queixo, os lábios se movendo automaticamente.
Seu olhar se perde no vazio; hipnotizado. Num gesto mecinico e
alheio levanta a mão que segura a cruz do rosário e arranha com
ela as feridas do rosto. O sangue brota em g~tas, mas o frei n~o
sente nada, olhos fixos, im6veis.
Uma mio forte entra em campn e segura~o pelo pulso, detendo seus
movimentos. O frei desperta de sua concentração e olha de lado.

ao. De seuppnto de vista: o m~dico, sempre meio sorridente, curvado
sobre ele, segura-lhe fortemente o. pulso, tando na outra mao um
copo cheio de lrquido esverdeado.

81. O jovem frei nao reaJe, olhando passivamente o m~dico que abaixa
seu braço ao longo de seu corpo. Di-lhe o copo. O frei levanta a
caõe~a e bebe lentamente enquanto o médico limpa as feridas do
rosto, desaprovando com a cabeça:

- Tsh, tsh, tsh, tsh •.
O Jovem termina de beber e entrega-lhe o copo:

- Ahhh, o que é issor
82. Close do m~dico que sai ligeiramente de campo colocando o copo so-

bre a mesa. Curva-se de novn sobre o frei, continuando a limpar
as feridas. Olha de soslaio o jovem, brevemente e responde em
voz baixa:

- Um pouco de terra, um pouco de ar,
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um pouco de fogo e um pouco de mar.
E endireita o corpo, saindo de campo.

8ª. Glose do jovem frei que olha para o m~dico sem entender.
84. Na luz mortiça das velas que queimam sobre a mesa ao lado da

cama, o m~dico ajeita o banquinho e se senta olhando o frei:
- Jã viste o mar?

o frei sacode a cabeça:
- Não.

O m~dico se acomoda melh~r, apoiando as costas na mesa, cruzando
os braços sobre o peito. Um meio sorriso brincalhão e misterioso
brilha no escuro, enquanto a CAM se aproxima de seu rosto:

- Ah! O mar ... ~ um elemento. Uma mãe
das coisas. ~ sempre o mesmo, sempre o
mesmo no seu ser de elemento.
Mesmo que se ponha um pouco do mar numa
panela e ferva até evaporar, ainda assim
ele não perde nem uma gôta.
Não fica menor, não se consome: volta
para o cãos. Do cãos volta outra vez
para a água e o HXHMXRN elemento mar nao
diminui em nada o seu pêso ••.

Ele frisa o sil~ncio, fixando os olhinhos brilhantes no frei.
85. Fascinado o frei febril HRK~X fixa o m~dico.
86. O mEdico continua encarando o frei em silêncio misterioso, um ar

maroto brincando na cara. Subitamente ele corta o clima:
Agora dorme.

E se acomoda melhor para dormir ele tamb~m.
87. O jovem frei acomoda a cabeça e fecha os olhos para dormir.

Mas, curioso e inquieto, torna a voltar o rosto olhando o médico.
88. Ele já está .NM dormindo, a cabeça pendendo sobre o peito, roncan-

do baixo.
89. O jovem frei sorri, aliviado, intrigado, contente.

Acomoda a cabeça e fecha os olhos.
A zoam abre lentamente revelando todo o canto da cela: catre, mesa
com medicamentos, medico dormindo na cadeira, frei na cama, a luz
bruxuleante das velas de cera.
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90. A parede dos fundos da cela (igual a plano 1): pela peqeena
janela central entra um raio de sol brilhante fazendo a poeira
brincar no ar. Ouve-se off a,voz do m~di~o:

... ainda mais importante foi a influên-
cia de meu pai.

91. Sentado na cama o jovem frei, em recuperação, come frutas de uma
tigela de cer~mica que tem sobre os joelhos, ouvindo atento.
A mesa de medicamentos esta agora aos p~s da cama, um bau de couro
aberto no chão. O médico, junto da mesa, amassa ervas num grande
almofariz de louça com gestos vivos, alegres.

- Meu pai era um grande médico.
Frequentei durante muitos anos as escolas
superiores entre os alemães, italianos e
franceses. Busquei tmmb~m eu o fundamento
da medicina. Não me contentei por estudar
as doutrinas, os escritos e I ivros. Dei tam-
b~m por viajar. De Lisboa fui até Granada,
viajei pela Espanha,

92. AX~RdRX~Rlx Ele marca o ritmo da I ista de pafses, girando com força
a mó no almofariz:

- ... pela lnglaterra, pela Dtnamarca, Prussia,
Lituania, Polonia, Hungria, Valaquia, Transil-
vinia, os Carpatos, a Eslovênia ...

D~ por terminada a moagem, deixa~se cair sentado no banqutnho, enxu-
ga o suor da testa dizendo:

e outros p~rses que não vou enumerar.
Ele apanha um pedaço de p~o sobre a mesa, dã uma grande mordtda,
volta a colocá-lo sobre a mesa, dIzendo de boca cheia:'

- E em todos os lugares procurei CGm zêlo e
apl icação as artes certas e comrpovadas da
Medicina.

Levanta-se, sempre com o almofariz na -mao, curva-se sobre o baú e
apanha ataduras 1 impas. A CAM sempre com ele ã medida que ele cami-
nha para o catre sem parar de falar:

- E não perguntei só aos doutores. Ah, nãm.
Consultei também os comerciantes de gado, os
barbeiros, os médicos, letrados, mulheres e
nfgromantes sobre tudo o que eles sabiam.

Ao lado do catre ele retira a tigela do frei, o frei se deita, afas-



20

tando as cobertas. O m~dico pousa o almofariz sobre a cama e
começa a aplicar a massa verde de seu interior sobre as feridas
do jovem fre i .

- Estive com os alquimistas, ~assei pelos
conventos, vivi entre os nobres e os ple-
beus, com os inteligentes e com os simples.

93. As mãos do mêdico aplicam o:i< unguento verde sobre as feridas do
peito do jovem. CAM sOb~e para seu rosto que observa a operação
sem dor, atento a tu~o.
Levanta o olhar para o médico, com admiração calada e profunda
afei~ão por alguem que o trata bem.
K~WX~XR~WXR~R~ CAM PAN para o médico que trabalha silencissa
e concentradamente. Ele sente o olhar do paciente, olha~o breve-
mente sorrindo e piscando o olho, camarada.
E s a i d e c a mp 0- •



SEQUENCfA 11

94. O jovem frei sentado na cama lê concentradamente um livro. Porém,
sua m~o bate com fmpaciincia nas cobertas revelando o esforço que
faz para se g~RggRXXaX fixar na leitura.

95. Junto da mesa, o médico apanha um vidro, 1 impa-o com o pano e co-
loca-o dentro do baú já meio cheio no chão. Apanha outro vidro e
enquanto 1 impa, olha o frei sobre o catre. Sacode a cabeça negati-
vamente. Guarda o vidro no baú e apanha outro. Olha o freinovamen-
te, baixa os braços e sacode a cabeça:

- Tsh, tsh, tsh, tsh, tsh ...
96. O frei levanta a cabeça, olhando interrogativamente.
97. O medico pousa o vidro e o pano sobre a mesa e caminha até o

1e i to, CA M co mel e. P á ra a o 1a'd o do f re i, t i ra - 1 h e d e 1 ic a da me n te
o 1 ivro da mão, afasta as cobertas com gesto firme.

- Vamos. t hora de levantar.
a frei se surpreende um pouco:

- Já posso;
O medico se curva, colocando o braço do jovem por sobre seu
omb ro, res pondendo:

-Sim, sim, sim ... O exercício faz bem.
A CAM abandona-o e corrige para a porta da cela. Ela se abre e
o freizinho que desmaiou vai entrar, mas ao ouvir as palavrai do
médico, que continua falando off, resolve se esconder por trás
da porta entreaberta e ouvir.

- Nâo são os 1 ivros, em que se acumula a
poeira e que servem de pasto ~s baratas, ...

ii~ A medida que ele fala a CAM retorna para Médico e frei j~ de
pé, o frei a~ dependurado do omoro do médico, rosto contraido no
esforço, dando o primeiro passo.

98. A cela; a porta entreaberta por trás da qual se percebe o freizi-
nho ouvindo escondido. Sem nada suspeitar os dois passeiam lenta-,
mente pelo quarto, o médico prosseguindo a 1 içâo:

nem as b i b l iotecas amarradas com cor-
rentes que ensinam, mas sim os elementos R~

da natureza em si mesmos. Esses são os livros.
~9. A porta entrea5erta~ o rosto adunco e cKeio de espinKas do fretzi~

n50 covarde e maldoso, ouvindo admirado o médico que prossegue off:
~ O 1 [vro da natureza encerra mais ensinamen-
tos que a le.t ra morta de qualquer 1 iv ro .

Mordendo o lã5to de espanto carola ele fecRa a porta com cuidado.
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100.Uma estradinha entre árvores altas, através das quais se ve ao
longe o telhado do mostei ro. Ao longo de um muro baixo de pedras
irregulares o médico caminha lentamente ao lado do jovem frei que
se ap5ta num pedaço de pau a guisa de bengala. Em sua voz viva,
alegre o médico fala:

- Meu pai me levou à natureza, a observar as
plantas, os animais ...

Detendo-se um momento ele aponta uma orquídea enorme, dependurada
de uma árvore.

IOI.A orquídea na árvore, 1 indíssima. O médico off:
- Olha essa flor. Uma 50 jã dec1ara_ tudo,
~ bastante para dar a conhecer a criaç~o In-
teira, pois do pequeno se deduzo grande e
do grande se compreende o pequeno.

Enquanto ele fala a CAM abandona a orquídea e procura entre os
troncos d~s árvores: entre os arbustoi, caminhando escondtdo e
sorrateiro o j~~ freizinho espinhento espreita os dois.

zRzx~xmR~*e~zez~z~0~2mzxz&ÍxeBmx~Namzla~0xaxza~~lx0xmi~i~~zialaM~~zx~m~
~~e~z~z~Q~emzf~RlxQM2x~~Qxax2Az~zx

zxIY~~zézx~t2iz~z~z&ziaa0x~~t~~xe*emeMt~~x
~xf~@~.xaxt~~xa~z~zaz~zazáªNax9ã0xmãex~x9ã~
axzmatziz~~x~yex~&zamxty~~zxzii~z&~K~alXmaR
~azx~azAat~xexaX9ã0X2g~izit~x

102.C10se do médico que caminha devagar, ao sol, falando sempre, inte-
ressado e interessante com o sol claro da manh~.

- Tudo é inteiro e criado pelos elementos.
O fogo, a terra, o ar, a água s~o mães, são
matrizes que geram tudo.

l03.Close do jovem frei que caminha, ouvtndo, atento, interessadíssimo,
despertando para algo que o satisfaz; o medico prossegue off:

- São corpo, mas na sua ess;ncia e natureza
são espírito.

1~4.C1o~e do freizlnho espinhento que caminha oculto entre as árvores,
espreitando. A voz do m~dlco lhe chega um pouco ~istante, mas ele
entende perfeitamente as palavras:

- Não é Deus em pessoa que faz as coisas ...
O frelzinho estaca, boquiaberto, faz o sinal da cruz, diante do
sacrrl~gio de ouviu. A CAM continua seu XKa TRAV abandonando~o
entre duas arvores, i medida que a voz do médico prossegue off:



23

. mas sim esse esprrito, esse fazedor
que ele colocou NBRxaxNHx dentro dos ele-
mentos.

O frelzinho nao resIste mais e sal correndo, segurando a batina
femininamente.
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105.A sala do prior do 0 convento, simples, seca, com estantes de
1 ivros na parede ao fundo, um enorme crucifixo de pé, a3xi numa
da pontas da mesinha juncada de papé$~ tinteiro HX~HAa, alguns
1 ivros pequenos. Por trás da mesinha o prior sentado com seu rosto
frio, as mãos cruzadas no peito. Ao lado da mesa, o freizinho es-
pinhento que a~~~max~max~il~axáHxli~~3K aponta a pena de escre-
ver e entrega ao prior. g0mx~HK%0 O velho apanha a.pena e se apóia
na mesa para escrever. Batidas na porta. Prior e freizinho olham,
freizinho sai de campo para abrir.

106.0 freizinho abre a porta e o médico entra re~pe[tosamente, acompa-
nhado do jovem frei.

l07.Diante da mesa, os dois beijam a mao do prior que nao se levanta-
1 imitando-se a pregar na cara ° seu sorriso benévolo, entrecerrando
os olhos.

108.Médico e frei diante da mesa, freizinho um passo atr~s dos dois,
olhando arregalado. O médico diz:

- Peço vênia para conduzir o nosso doente
até uma fonte minha conhecida, cuja ãgua é
de propriedades muito curativas.

109.0 P r io r faz uma pausa, olha o f re i .
1 1 O • O jovem frei ba ixa os olhos, incomodo diante do superior.
11 1 . O p r io r vo 1 ta o olhar para o médico a na voz pausada e posada de

sempre:

112.0 médico -nao

- Nosso doente parece já bastante recuperado.
Sua meditina foi rápida, uma vez que o senhor
nao teve nem mesmo o cuidado de enfraquecer
o doente.

intimida tão facilmente e mantendo o mesmo brilhose
a e alegria no olhar, responde não sem certa ironia:

•. Minha arte seria ln il t l l sem a ajuda de
Deus. Eu sou apenas um instrumento.em suas

x maos.
113.0 prtor franze os ol~inhos, registrando a sagacidade da resposta,

mas RBdaxd~xKA sem comentar e,~~Rgiwi% olhando o frei, diz:
~ Nosso jovem irmão não me parece carente
de maiores tratamentos~xR~XRR%aR%~~

114.0 jovem fret, ainda mais incomodado, desvia os olhos para o lado,
iii~~ mas fica ainda mats tnttmtdado, ~aixando os ol~os. CAM PAN na

d i re ç âo d e seu o 1fi a r, e n q ua d ra n d o o f re i z i n h o ~ s P i n h e n to que o
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olha com desd~m numa caricatura d~s sobrancelhas levantadas do
prior, enquanto a voz do velho frei prossegue off:

porém, no que tange a questões de
saúde e do corpo material, quero crer que
que sua palavra de médico deva ser final.

1 15.0 m~dico deixa transparecer sua satisfaç~o com a permiss~o, sor-
r~ndo e anu[ndo 1 rgeiramente com a cabeça enquanto diz:

- Proponho-me a conduzi r nosso doente e
trazi-lo de volta sio e salvo no prazo de
dois dias ao seio do convento, para que
continue a devotar sua vida aos serviços de
Deus nosso Senhor.

1 16.Desenco~tando~se da cadeira, sem mudar de express~o o prior diz:
- Amén

e dã a mão a beijar, dando por encerrada a entrevista.
117.Médico e jovem frei beijam a mao e se encaminham para a porta

que o freizinho mantem aberta. Depois que eles saem o freizinho
fecha a porta e volta-se para o prior, os olhinhos brilhando mal-
dosamente num sorriso malicioso.

118.0 prior se encosta lentamente ~ sua cadeira, sorrindo mal ignamente
por tr~s das mãos cruzadas, um plano t~cito esboçado no olhar ao
frefzinho espinhento.
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11~·AJl)an,ELece e11)o~'ro e v e.r-me.lfio so b.re. as: J}JontanEtê/s do Bféls.i,l,
I2Q,La lorr§e~ recortada na. face d~ ~ontanEta uma estra~inEta de terra

. r.

zi.9ue,,;z~gDe:.t'êl7Ee i-r a nd o O p r e c i p lc l o , O rned l c o e o frei trotam
po". e.l a em seus CéitVéI]QS, Lenta PAN para revelar, rna I s afi a lxo no

~QPrQ? DUroa curva anterior da estrada um 6urrico ~~m2Bi~p trotan-
do. Zo om f e.cüa l e nt aman t e : é o f r e l z l nb o e s p l n he n t o que segue os
dois ~ d~s:tincta segura,

12,1.0 11Jédt'cQ e o JOVe1l) f r e l a t r e-ve.ssam um b.os ou e de árvores f r o ndo>
\I

&(~~tm9~t franjadêls de pavas.ttas.,
122._CPí11/so,5re O c av a lo ; p en c a s de o r qu l de a s na s á r-vor e s , b r l lhanc o

5g~s: ç9re~ n~ l~z coada do sol,
lZJ.Na p enumõ ra v er d e da f lo r e st a U1l) b.a nd o de p r e q u l ç a s dependurado

dQ~ 9alKos. altos,
124~IJma fi:'leCra de araras v e.rrne.lha s grttando.
125.0 'llJê.dtcoe Q frei RtraVess;aJl)\J'l1) ema r a nb.ado de c l pó s o à.se rv a ndo

t n do ._

Il6/UJ1)q coara e.no r-me d e s l lz a pelo t ro n.co de uma á.ryore.
12),0 f p eiz rnô.o t ro t a ndo eJjJS,e.U ün r r l eo , a s su s-ta e-se coro o a l a r ldo de

'uFlJ/Eiqo~dQ de 1lJqCqC05 •.
l2,8.CA1:)/[10 alto de -:uro9ãrvore:; 1lJªdLco e frei: p a s s am l~ arnb.aLxo .'ia-'v'õ-t;;,
1 23." CAêr,/T"A'V ell) c i IT) a d o It~ i, q t 11 i: 1 Qq Qqt i, d a no '~D~~J3;.2<rlg.1ll c a P i. m

alto t e.prn ina nUll)êl.peq,uena clareira. Antes que eles cEieguem a ela1

.sup@idQ do 1lJéltor um fndfo joye~ e forte colQca~se no centro do
ç <l fl) i;8,h_Ç?.

130-.0 mê d lc o e o frei. d e t êm os. a nlma ls illJedi,9têlllJenter o l ha ndo -~ çJ,Jrto.~

50S e çutd~dQs.os..
131.0 I'n d io s-e aproxima deles, qT'CO e f le.cfias na. ·m~'o._ Pas;sa pelo dou,",

tor sem olhar e pirêl decidido junto êlO CêlVêllo do freto
\

1 3 2 . C 1o s e d o r n d i. o qe e e n c a r a f i. rm em e n t e o f r e t 1 Sé r io, A 05 P o u c os
seu rosto se a5re num sorrfso e ele estende a mio num gesto de
branco.

lJJ.Close do jovem frei que olha, perplexo, consultq o midico com o
01 ha r .

134.0 m~dico ft~ virado na cela, sorrindo, incitêl-o com ges~o de ambas
as m~os a aceitar o cumprimento.

135.0 frei volta a olhar o [ndio, um pouco temeroso, sem compreender.
Estende-lhe a mio que o [ndio sacode com fBrça excessiva dizendo
algumas palavras em tupf. CAM a5andona os dois, PAN para a estra~
dlnha entre as ~rvores: detris de um ar5usto o frefzinho espinhen-



to apeia do burrico e espia, entre as folhas.

l36.Uma grande pele de onça estendida ,verticalmente entre os troncos
de dois arbustos, na clareira. O jovem frei entra em campo, fas-
cinado, lento. Hesitante levanta a mão e acaricia o pêlo ..
Agacha-se noch~o, levanta a cabeça pesada, m~scas em bando esvoa.

çando em torno. Ainda abaixado olha o índio.
137.0 índio avança um passo, CAM corrige, o frei se põe de pé: índio

e frei frente a frente diante da pele de onça, os-dois da mesma
idade, em tudo semelhantes e em tudo diversos. O índio narra bre-
vemente uma hist6ria em tupT e entrega ao frei uma flecha partTda.
O frei pega a flecha enquanto o indio continua falando. Examina-a,
fascinado, encara o índio que para de falar. Muito emocionado o
jovem frei levanta ambas as mãos e pousa-as sobre os ombros do ín-
dio apeetando-o num profundo agradecimento. 'o índio, diz breves

palavras e indica o médTco fora de campo. O frei olha.
138.0 midico a tudo assiste, sorrindo, segurando na mão as rédeas dos

cavalos. O frei entra em campo, seguido do índio. pára diante do
m~dico, mostra-lhe a flecha.

- Foi ele quem me salvou.
O médico dá de ombros:

Eu sei. Foi para isso que viemos.
139·0 frei olha intrigado para o medico um tempo.Depofs pergunta:

- E a fonte?
140.0 médico ri, indicando com a m~o:

- t mais adiante. Vamos.
Monta em seu cavalo.

141.0 frei olha o médico ainda um ln s t a n t e e monta por sua vez. O ín-
dio aproxima-se dele.~0~x~HKx0x~Mx~a~0 Olha-o,

142.00 alto do cavalo o frei olha o índio.
143.0 índio olhando o frei, uma espécie de pacto nít[do para ambos.
144.0-frei estende a mão para o índio', O índio x/!§maxj(!itHx/!§xlilxa~/!§estende

a mão. O frei toma-lhe o braço e puxa-o. O índio sal ta e monta so-
bre o cavalo também. O frei atiça o r a nl ma l .

145.0 cavalo «~XXB galopa r~pidamente pel clareira, diante das arvores:
o índio agarrado ~s crinas, o frei firme nas Fedeas. ~les riem,
gozando a brincadeira. CAM acompanha o galope num longo TRAV.

146.0 médico sobre seu cavalo, observa, ~/!§Kk~K/!§,paternal e rf gostosa~
mente.

147.Entre arbustos o freizinho espinhento puxa as r~deas do burrico em-
pacado que se recusa a continuar. O rufdo de galope o sobressalta,
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14 8 .C Io s e do f re iz in b o que o Ih a, zo rn ~a b :e n a h o ra que o s d o is c a v a le i -

ros passam diante dele e acompanha-os num ~k~ chicote.
149.Close do freizinho que acompanha-os com o olhar. ~mxx~i~~x~ Outro

ruído chama-lhe a atenç;o, ele se volta.
150.0 burrfco, assustado pela passagem do cavalo, corre para dentro

do mato. O ~~~~mx freizfnno entra em campo correndo atris dele.

151.0 médico esperando sobre seu c a v a lo, na clareira. O jovem frei e
o fndio chegam at.e êle. O frei controla o animal. O índio desce,
sorridente, suado, ofegante. Olha o frei.

152.0 fret sorri~do, alegre, afegante, olha o fndio.
153.0 índio olha para o m~dico e num gesto sDbito, di um tapa na anca

do seu animal que dispara para fora de quadro. O m~drco grita.
[ndio e frei olham o animal se afastar e riem.
O frei vira o cavalo e segue na mesma direç~o, olhando o fndio,
sai de quadro, CAM corrige, c e n t ra l lz a n do "o índio.

154.Frei e médico que se afastam pela trilha, entrando para ° mato.
O frei olha para trás.

155.CAM sobre o cavalo afastando-se da clareira no meio da qual, im-
ponente ° índio observa, diante da pele da onça estendida entre
05 arbustos. Um galho que se move tapa a tisio.



SEQUENCIP. 15

-,

156.Uma cascata entre pedras redondas, no mero da mata.
157.Sobre uma pedra da margem o médico e o frei terminam de tirar as

roupas. Correção de foco para as folRas que margeiam o quadro em
primeiro plano. O freizinho espinhento surge e espeeita entre as
f o j' h as. O 1 h a em to rno.

158.PAN pela mata ao redor do poço d~gua: uma das irQores projeta um
ª~k~x galho grande bem sobre o lugar onde estão o médico e o
f re i .

159.0 freizinho olha de novo para o poço, decide-se e sai de campo.
Correção de foco: o frei e o médico jâ estão dentro da água, RN

junto a uma pedra da margem.
160.0 frei, meio deitado sobre a pedra, o médico ~eR de pé dentro dágua

até a cintura, apanha um punhado de barro do fundo da ~gua e apl ica-o
sobre as feridas j~ quase cicatrizadas do peito do frei enquanto
diz ~

- O homem em sua material idade, consta de
uma quintess~ncia da matéria do mundo: o
1 imo, o barro de que foi feito Adio.
Os ~i dois elementos mais baixos, terra e a-
gua, formam o seu corpo elemental e os dois
elem~~tos superiores, ar e fogo, constituem
o alento e o esprrito.

I~I Com a mão cheia de barro, indica com um gesto que o frei se levante.
O frei se põe de pé sobre a pedra.

I{,I .O f re i z in h.o e s c a 1a c o m d if ic u 1da d e o ga 1ho sob re o po ç o, o uv in do
atento.

- O que faz o homem ser homem é o esprrito.
E assim também com a terra e o céu.

O fretzinho se senta sobre o galho, olhando excitado para os dois
nus lã embaixo.

162.0 m~dico termina de cobrir ~x«~x~0x~axf inteiramente o corpo do Jo-
vem f~ei com o barro pegajoso, dizendo:

-56 que, no homem o elemento ~ um espfrtto
pequeno comparado com a terra e o ceu.

E com um gesto da mão cheia de barro, ordena que o frei mergulhe.
O frei salta na água. O mplR médico volta ligeiramente a cabeça per-
cebendo outra presença e sem olhar para trás, atira uma bola de barro
para o alto.

163.Do alto do ~alho o freizinho espinRento tom5a para dentro d§gua 501-
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tando um grito. CAM acompan~a seu movimento, enquadrando o frei
que, em primeiro plano se volta para olhar o grande baque na agua.
O m~dtco7 mais longe, estoura numa gargalhada gostosa.

164.0 freizlnfio surge ~ tona digua e nada ~ara a margem, indignado.
So5e para uma pedra sacudindo a &gua dos braços.

165.0 iXBi Jovem frei, muito surpr~so, nada em sua direçio, mas o
m~d;co chega at~ &le e o det~m. Os 0ii dofs dentro d&gua, olham o
freizinl'lo.

166.So~re a margem o freizin~o torce a ponta da batina, lança um olhar
cheio de 6dio para os dois e se afasta para o meto do mato.

167.0 ~~dico se volta para o frei' e ri, caçoando. RXH«~M~~«0% Preocupado
o frei pergunta:

- O que ~ que ele est~ fazendo aqui?
Porque ~ que ele caiu,

Volta~se e cfiama:
- r. rmão ...

168.0 f r e lz ln ho .BB.x.a~ll$itK.B.XHJiX)LHXJa reaparece, montado em seu burrico
que trota oom pressa.

169.0 jovem frei tenta dar um passo em sua direção;
- trmão ...

o m~dlco o det~m;
-, Deixa ...

E ficam ambos olhando.
170.Peta margem flC81RK passa o frel'zlnbo montado em seu burrico, fervendo

de adro, fixo sobre a cela, sem olhar de lado.



Jl

SEQUENCIA 16

171.Uma pequena foqueira brwlha entre as árvores, ã mergem do poço, o
médico e o jovem frei sentados, comendo de tigelas de barro.
O médico I impa a boca na manga e prossegue:

- No homem está contido o jovem ceu.
Come um bocado com a colher de pau e prossegue de boca cheia, sem-
pre animado;

~- Quer dizer: o homem.foi feito depois do ceu
e da terra, foi feito deles.

172.Close do jovem frei que come, aXRRX0 bebendo cada palavra do mestre-
médico que XNRX&RKiRR prossegue off:

- Se assim é, tem de se parecer com seus pais
da mesma forma que um menino guarda todas as
proporç6es ffsfcas de seu pai e sua m~e.

Enquanto o m~dico fala, o jovem frei olha a volta: os rurdos da
mata que se prepara para ~0m dormir, olha o c~u.

tR~~~x~i~x~~mxa~zgi~eKZ~0xexe~~KeHt~z~~~tha~~0zK0~~HZRgXiX2~~Rg
173.0 panorama diante deles: o poço, alêm do poço a mata que escurece

um vento brando agitando as árvores, acima o céu brilhando com as
côre5 do sol que se põe. A voz do médico off:

- Os pais do homem sio o ceu e a terra, o ar
e a agua e ele tem K em si todas as suas ma~
neiras e todas as suas partes sem faltar nem
uma pestana.

Lentamente a imagem do HR~ai entardecer se funde pare H

174.Mesma tomada: noturna. Apenas se per~ebe o contonno das árvores con~
tra o céu 1 fmpido onde brilha a lua e uma mirrade de estrelas.
A voz do médico prossegue off:

- ~0m No homem está o $01, a Lua, Marte, V~-
nus, Saturno, Mercúrio e todos os signos, co-
nhecidos e desconnecidos
O homem está inscrito no ritmo do mundo de
forma que a marcha externa das coisas corres-
ponde § marcha interna e o seu interior ao
exterior. Qx~

175.Cl05e do frei ~ luz do fogo bruxu1eante, olhando atento e maravi-
lhado. O médico off:

- O pequeno dentro do grande e o grande den-
tro do pequeno.l~'Ele se volta para o medico.



32

176.0 mqdico atraves das chamas da fg fogueira, quase irreal, condu-
o jovem frei por novos territorios:

~ Shh. Agora fecha os olhos. Não pensa,
escuta.

Fecha ele propr~o os olhos, escutando.
177.0 jovem frei obedece, fehca os olhos ouvindo os ruidos da flores-

ta e a voz do médico:
- Sente a harmonia do mundo. Tudo e um.

Sua voz se cala. CAM se aproxima do rosto plácido e vibrante do
jovem frei, atento aos mínimos ruídos da floresta que se aquieta
aos poucos mergulhando no zunido continuo e distante do silêncio.
CAM abandona o jovem frei enquadrando o escuro da noite.



SEQUKNCI)\ 1]

l78.No eacu~o h~ilha a z luz verwelha de um fogo de brasas sobre o qual

fiá um c a di. nh.o , A voz c a l-ma dom e d i c o diz:

- Tudo o que 'é"e, nunca deixa de ser.

Nada -morre no mundo, -mas

A CAM,sohe pa~a o frei' que, por tr~s do fogo, observa os movimen-

tos' do :medi·co. H~ uma u r g enc La em seus g e.st os que contras ta com a

calma da voz. Pega um pedaço de chumbo que gira entee os dedos:

-'o .todas as coisas passam, mudam, se

transformam.

ZOO~ anrepara re,vela,x os dois por t r à s do c a d í.rrh.o . O médico colo-

ca o chumbo no cadinhD enquanto diz~

- Essa trans~ormaç~o g a Grande Obra.

A. ,Alq'uiw~a., O alquimista nada cria: ele

apena,s, -mod if jc a a 11. matexia~M;uda a sua forma.

'Lr a n s-f o nm a o q:uee ba í.x o em p er f e í ç a o •

179:~GlOqe d o c a d Ln h.o ; o c h.umbo d e.rvr e.te-e.s-e Le.n.t aruan.t e numa massa sem

f o.nma , O 1llêdi'co .1:a1a o f f , acentuando o tom de segredo e c o n f í d an-e-

Qassou toda a
-e-, Co nh.e.c i.: um homem que BiüI:XRHHXX]!utaxxHXX

vi,'dél JiXÚJOUlX em busca da p edr a fi 10 s of a L,
i

l80 .•.U-mceíst aI IVermellio?, pequeno, 'à,r,ilh.a entre os dedos do medico.

Ele o envolve elll cera amolecidaJ apertando COm os dedos. P,AN para

clase de seu rosto suado que diz~

~ Ela ê capaz de transformar esse pedaço

de c hurnh o c oruurn no ouro rna a s fino.

18l.Closedo frei. qye - ob.s e r-v a atento, lllOllUlEX suando t amb êrn •

lS2~,Clasedocadinho como ch.umb,o d e.r n e t í.d o , ,A -mão do :mRdieo e n t r a em

c amp.o e joga so fire a -massa a b o Li nh.a de cera e.n'qu a nt o d iz :

~ Ahre os teus olh~s eapreride~

Tme,diatamente. a mistura, começa, ab.orli'ulh.a.l' em g r a n.d e.s hS'lha,S,

'Il),U 1t i:cQ 19r idas.,

183 .C 1 o s.e do f.r e i, q,ue o Lh.a , a tã'ni.to? b.o.qu iab.e.r t o ~ o S :r: e f I e.x o $; c i.n.t il a n e

do de todas as' c o r e s; s o b.re Q se u r o s-t o •. A 'Voz do 1llê.dico d i.z off::

~ N~o d e.s-pr e.za o teu c o rpo , Ê:le

t~Tia da Grande Ohra~~~

184.,Clos'edo "1ijêdico ~ue se a f a st a Le.n.t ame n t e , olhando a f e.t u o aame nt e. Q

fnd? a,tg mer gu l h.a n na e s-cu r íd a o, d i.z an.d o ;

~ .,. poi~ a ob~a esti contigo~ dentro de ti,

'"'e a -rna+



onde sempre esteve. Ela será tua para
sempre: a pedra filosofal, o elixir da longa
vida, a sabedoria que vence a ~orte .•.

Golpes violentos na porta da cela.
l8~.Iluminado pelos reflexos multi~coloridos o Jovem frei se volta,

sohressaltado.
l86.A porta do quarto do m~dico, no escuro. Mais um golpe forte e ela

se abre violentamente. Contra o retângulo de luz amarelada vê-se a
silhueta do medico recortada. Pela porta entram, alvoroçados seis
freis com velas acesas nas mias e cercam ~ o m~dico.

187.0 médico, tranquilo, encara os jovens freis aprendizes, sorri, sábio.
l88.0s freizinhos abrem um espaço: o velho prior avança, mias cruzadas

as costas, olhinhos quase fechados, lábios apertados. pira diante
do medico.

189.~xmx elose do medico que sorri, encarando o pr10r.
190.0 prior encara o medico um breve instante, respira profundamente,

controlando a ira e na voz pausada e falsa de sempre:
- O senhor abusou da hospitalidade que de
coraçio aberto e em esprritocristio lhe
oferecemos.
Será mantido a ferros em nosso convento ate
de manhi e entregue S justiça secular.

191.Sem se abalar em nada, impassível, o medico pergunta, sorrindo:
- E de que serei acusado1?

192.Tremendo ligeiramente no esforço para controlar a raiva o pr10r
responde em voz muito baixa, feroz:

- De trlfico com os gentios, de comercio «
com o demônio, de tentar desviar do seio da
Santa Madre Igreja um inocente servo de
Deus.

RnxaxxExmB Encara o medico do alto de sua autoridade.
193.0 medico fixa nele os olhos brilhando de inteligência e sabedoria.

Seu sorriso não desaparece. Ele nio só sustenta, como prolonga a
pausa incômoda e perigosa.

194.Diante da força do medico o prior começa a tremer:
-Nada mais resta a ser dito.

195.Impassível, bem huroorado, o medico quase r1, dizendo com voz firme
e clara:

- Ah, sim, resta. Declaro-vos eu que com
vosso especular e discorrer ate o dia do



Juizo, sem aprender, sem ver as coisas e sem
o conveniente exerc!cio, nada valeis.

196.Todo o rosto do v e Lh.o frei se contrai e treme de bdio.
197.0 médico prossegue, absolutamente seguro, calmo:

~ A sabedoria nasce da experiência.
Só ê lícito raciocinar sobre aquilo que e
xxxaxx~ natural. E vós... vós nao sais
em nada natural.

198.0 velho prior perde o controle: hirto, pregado ao ch~o, ele solta
um grito que retorce-lhe todo o corpo:

- A ferros! RXHx«xm
199.Ãssustadíssimos três freizinhos saltam sobre o médico e o agarram.

Arratam-no para fora de quadro com um puxão violento.
200.0 jovem frei grita desesperado:

Não!
E se atira para o m~dico. Mas o freizinhD espinh~nto e um outro o
detêm.

201.0 prior, tremendo da cabeça aos pés, YHXXXXHXXHXXHXpXXXXNX~XRX

diante da porta aberta, volta-se para o jovem frei, olhos KHXXX

semi-cerrados, libios apertados, terrivel. Com dois passos duros,
trêmulos ele avança até o frei. CAM com ele~

202.0 jovem frei, rosto 1ngenuo absolutamente perturhado, encara o ve-
lho prior, temeroso.

203.0 prior o encara agudo e profundo por um instante e com extrema
autoridade, mas mais brando diz:

- Para tua cela.
204.Diante do pr10r, seguro pelos outros dois, o Jovem frei baixa a

cabeça. Sacode os braços Li v r an do+-s e dois colegas e caminh-a cabis-
baixo para fora de quadro. O prior e os HX outros dois o seguem o
com o olhar. O prior se volta.

205.0 cadinho sobre o fogo quasr apagado.
206.0 prior acena com a cabeça, apertando os maxilares:

- Desmontem a tenda do bruxo.
volta-se para sa~r. Dá dois ~XXXHXX firmes, CAM com ele: a voz
do freizinho espinhento soa, alarmada:

- Padre!
o pr10r se volta.

207.0s ~i dois freizinhos ao lado do fogão, olhos arregalados. O espi-
nhento diz:

É ouro!
208.Close do cadinho: uma massa informe de ouro purissimo brilha amarela.
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SEQUENCIA 18

209.Grande confessionário de madeira entalhada: CAM avança lentamente.
2l0.Close do jovem frei por entre as grades. A voz do prior off:

- O saber vulgar em nada vale para a eleva-
çao da alma.
Disse são Paulo:

211.~xxR~. Do ponto de vista da jovem frei: o velh~ prior entre as
grades, cabeça baixa, voz monótona:

- "DestrlÍlirei a sabedoria dos sábios ...
Onde está o sábio? onde o escriba? Onde
o investigador deste mundo?
Acaso não mostrou Deus que a sabedoria do
mundo ê insensata?
Para aqueles que foram chamados anunC1amos
o Cristo como poder de Deus e sabedoria de
Deus."

212.0 Jovem frei atrav~s das grades, olha o prior cindidamente. Prior
prossegue off:

- Coríntios Primeiro, dezenove
Roga a Deus que ilumine a tua mente e perdoe
as tuas falhas. Esquece os cuidados do mundo
e exam1na o teu coração com humildade e obe-
diência.
E com toda a sinceridade faz um exame de
consciência p~ofundo.

O jovem frei baixa os xxRx olhos. O pr10r prossegue off:
- Para 1SS0 terás nove dias de isolamento
em tua própria cela ...

O jovem frei levanta os olhos arregalados, assustado com a seve-
ridade do castigo. O prior prossegue:

... em jejum e abstinência completa, pr1va-
do da Santa Eucaristia, sujeitando teu corpo
ã disciplina do cilício.

Ã medida que o prior fala o jovem frei fecha os olhos com força e
mergulha o rosto nas maos cruzadas.

213.Close do prior na penumbra interna do confessionario. Vira levemente
o rosto para olhar o frei. Um esboço de sorriso, mal~ado, 1nS1nuan-
do-se nos cantos dos lábios. E continua:

- Nosso coração se confrange com a severidade
da pena, mas esse é nosso dever como confes-
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sor e mestre do teu noviciado.
Sõmente depois de cumprida a penitência po-
deremos te dar a absolvição pelos teus peca-
dos.

214.0 jovem frei levanta bruscamente a cabeça, aterrado.RNM
2l5.CAM se afasta lentamente do confessionário.
Fade auto
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SEQUENCIA 19

2l6.Cela do frei. Vê-se parte das paredes laterais, parte do catre a
esquerda e parte da estante na parede ã direita. A parede dos
fundos, a pequena janela central. Abaixo, ã direita a mesa rús-
tica.
Um trovio ribomba inundando de luz branca a janela e a cela.
CAM gira sobre si mesma mostrando os 3609 da cela vazia e retorna
ao enquadramento inicial. De debaixo de quadro o frei entre em
campo, trazendo na mao a corda de amarrar o habito. Hesita um
instante e golpeia com ela fortemente as costas. Contrai todo o
corpo de dor.

2l7.CAM na mão, ligeiramente trêmula, acompanha de perto todos os seus
movimentos. Ele se açoita cada vez mais forte e mais rápido,
entoando contrito, desesperado:

- Alma de Cristo, santificai-me
Corpo de Cristo, salvai-me
Sangue de Cristo, inebriai-me
Ãgua do lado de Cristo, purificai-me
Paixão de Cristo, confortai-me
Dentro de vossas chagas, escondei-me
Não permitais que eu de vós me aparte.
Dp maligno ~n~m~go, defendei-me,
Na hora da morte, chamai-me
E mandai-me ir para vós para que com os
vossos santos vos louve,
por todos os seculos dos seculos. Amen.

Flagela-se em ritmo crescente, o sangue brotando das feridas,
CAM girando em torno dele.

Trov~es ribombam a ritmo irregular
iluminando toda a cela de luz branca.
Por fim o frei tomba sem forças, saindo de quadro.

2l8.Close do frei tombado, sem sentidos no chio de terra batida da
cela, molhado de suor e de sangue.



SEQUENCIA 20

2l9.Escuro total. Um raio r~sca as trevas, acompanhado do trovao.
220.Nas trevas que voltam a reinar uma onça salta, voraz, atraves-

sando o quadro.
221.0 pêlp da onça, em close, risca o quadro, interminãvelmente, num

padrão colorido que se repete como um caleidoscópio.
222.E voltam as trevas. Em close, o médico entra em campo, paternal,
i como sempre, uma lanterna acesa suspensa na mao. Olha a CAM K~

subjetiva, sorrfndo e chama com a m~o I ivre. Caminha alguns pas-
sos alumiando a escurid~o com sua lanterna, apoiando-se num cajado
e fazendo esv~açar um grande manto negro. P~ra, olha para a CAM,
sorrTndo sempre e volta a chamar com a m~o. CAM avança agora em
sua direç;o, mas a~tes que chegue a ele, sempre sorrindo doce-
mente ele aponta para a direrta. Sem deter o avanço a CAM volta-se
para a direita, enquadrando ao longe uma figura por tr~s de um
fogo aceso. CAM continua avançando, a figura se define: por trás
de uma mesa de ~edra onde brilha o fogo, um jovem de extrema be-
leza, vestido de maneira estranha. Ele sorri, encarando a CAM que
se det~m diante dele. Coloca sobre o fogo uma tigela grande, verte
dentro dela a ~gua de uma jarra. A igua ferve fazendo subir uma
coluna de vapor azulado. Sobre a água fervente o jovem derrama len-
tamente a terra vermelha de uma bacia. E sorrf, mrsterioso e coni~
vente com a CAM, aponta o dedo para cima na drreç~o para onde sebe
o vapor. CAM sobre pela coluna de fumaça acima até que todo o
quadro se tolda com um véu azulado de vapor.

223.0 véu se dissipa, revelando sua m~e, agora uma mulher madura, senta-
da sobre um trono rGstico. Também ela sorri, misterfosa, a roupa de
v~us soltos, revelando os seios grandes, as carnes abundantes como
a Natureza. Na m~o direita segura dois I ivros: um aberto, outro
fechado e na esquerda uma chave. Entre suas pernas separadas repou-
sa uma escada simples, de madeira que lhe chega ao peito. Depois
de um momento de mist~rio ela fecha os olhos, respira profundamente
e a escada começa a subir, como se creseesse do ch~o. CAM sobe por
ela até o fim, lá no alto, quase tocando na lMa lua que bri lha na
noite.

224.Lentamente O círculo amarelado da lua se transforma num rosto femi-
nino. Aos poucos surge, de cima para baixo o resto do corpo da mu-
lher jovem, be$íssime, nua, de pé no vazio, as pernas separadas,
também sorrindo para a CAM. Num gesto doce ela leva a m~o ao seio
esquerdo e aperta-o soltando no espaço um fino
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jato d~ leite.
225.0 jato de leite esliorrifa a escurid~o, transformando-se numa mi-

ríade de estrelas: a Via Láctea. Durante um tempo luzem as es-
trêlas tremendo na escurid~o. CAM desce pelo ceu, as estrelas RN
diminuindo de quantidade.

226.A CAM continua descendo, uma torre de Igreja entrando em campo,
CAM descendo ainda atê enquadrá-Ia toda, isolada, flutuando no
escuro. Subitamente um ra~o cruza as trevas e atinge a torre da
igreja que explode em fragmentos e começa a ruir misturando-se
ao ruído do trovão.

227.0s pedaços de pedra e argamassa caem em primeiro ~xx plano. O
prior entra em campo, kax em close, braços levantados, protegen-
do a cabeça da chuva de detritos, o rosto machucado, sangrando.
~íkxxxxgAM Diante da CAM se det~m e lança um olhar odioso de
profundo desd~m. Uma chuva de pedras cohre-o de quadro e quando
termina de cair, volta a re~nar o escuro.

228.Uma corda atravessa de alto abaixo o escuro. Ela se retesa e
sobe ripidamente. De debaixo de quadro, entra em campo o p~ do
jovem frei, priso pela corda e ele desliza para dentro de quadro,
rãpidamente, como se saísse de dentro da CAM, sendo su sp en so no
ar de cabeça para baixo. CAM se afasta abandonando ° jovem frei
que gira, suspenso no vazio, de cabeça para para kxkx baixo, os~

cilando.
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229.Close do Jovem frei deitado no chão de terra batida de sua cela.
Oscila a cabeça de um lado para outro, no ritmo da corda de seu
sonho.
Abre os olhos ainda entorpecidos para a luz do dia que inunda a
cela. Aquieta-se aos poucos, encarando o teto. Tenta levantar-se
mas se contrai de cor. Por fim, num esforço, põe-se de pé, sain-
do de quadro.

230.A bilha dâgua de barro ao canto da cela: o Jovem frei entra em
campo alquebrado, movendo-se com dificuldade. Curva-se sobre a
agua e estaca olhando a pr5pria imagem.

231.A b~ca da bilha, o jovem frei curvado sobre ela observa concen-
trado o reflexo do pr5prio rosto na água.
Hesita epor fim se curva, rompendo o espelho com a bôca.
Bebe como um animal, enfia a cara toda na agua, com prazer.

232.Curvado ao lado da bilha, nu, a cabeça enfiada na água o jovem
frei fica um instante imóvel. Por fim, levanta a cabeça num gesto
s~bito, aspirando o ar com ruído, sufocado pela água.
Passa a mão pelos cabelos molhados, colhe água na concha da mao
e lava o rosto e o pescoço. Com gestos lentos e extremo prazer
e alívio ele lava o rosto, o pescoço, os ombros, o peito.
Põe-se de pê, lava todo o corpo calmamente, observando-se.

233.Close do frei que lava a barriga. O sexo. Durante um instante ele
fica olhando o sexo na mão, absorto, mergulhado em si mesmo.
Ruído de chave na porta.~xixxkxxi«xxxxi~i«xXXNXX~NXXXX
Ele levanta a cabeça, sem tempo de se esconder.

234-A porta se abre e o freizinho espinhento estaca, escandalizado.
235.0 jovem frei permanece imóvel, vermelho de vergonha.
236.0s Ni~x deis frente a frente. O jovem frei de olhos baixos, ° es-

pinhentos ri, maldoso e malicioso. Entrega a bandeja onde há uma
jarra de ãgua,R um pedaço de pão e uma fruta. Sai e tranca a porta
novamente.

237.0 jovem frei xRxmRxkNx~RxxRxgNRkxxR olha paralizado ?ara a porta.
Sua vergonha se transforma em ra1va. Ele atira a bandeja contra a
porta soltando um grito e sa~ de campo.

238.Apanha do chão a faixa de pano e começa a cobrir o corpo. ~as x
seu olhar depara com alguma coisa.

23Q.Sobre o catre, o cilício aberto; uma faixa larga de lã grosseira
eriçado de pontas finas de arame.

240.0 frei termina de enrolar a faixa no quadril olhando o cilício.
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Num gesto brusco ele agarra o cilicio e estende-o diante de
si, olhando e pensando. Lentamente coloca~o sobre a cintura,
experimentando o contato, de leve. Segura as pontas do cinto
atris das costas e s~bitamente aperta. Contrai o corpo de dor.
Com gestos rãpidos, sem dar-se tempo para hesitar, amarra o
cilício na cintura, apertando malS e mais, bufando de dor,
os músculos tensos, tremendo.

242.Caminha pela cela como um bicho enjaulado, a CAM em cima dele
sem deixar que escape. Ele bate na parede com o punho cerrado.
Solta um grito, sacode a cabeça. Cai.

243.De joelhos, junta as mãos com forço e reza em voz muito baixa.
Automiticamente as mios vio para o cinto, mas ele luta contra
a vontade de tiri-lo. Ao inv~s de tirar, h golpeia o cilicio
com as mios fechadas. Grita de dor e cai ao ch~o.

244.Quase desfalecido o frei rola no chão e sai de quadro.
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245.0 frei rola na terra, CAM acompanha-o em close e abre a zoom ra-
pidamente. O frei tomba ribanceira abaixo, CAM com ele.
Cai dentro de um buraco.

246.0 jovem freí se recupera da queda e recua aterrado: um esquele-
to ainda em putrefaçio ali jaz a seu lado. Uma sombra se projeta
sobre eles, o frei olha para cima, encolhendo-se no canto.

247,De seu ponto de vista: um vulto ameaçador curvado sobre a boca da
cova, recortado contra a luz fortíssima do céu de sol claro. Uma
longa barba branca esvoaça, entrando e saindo da luz. Sua voz
aterradora, soa:

~ V~ esse esqueleto mirrado e corrupto.
Eis quanto x resta dum homem que há pouco
tempo nio pensava na morte mais do que tu
pensas hoje. Resta ainda alguma coisa da-
quele homem. A terra ainda n;o o escondeu
todo inteiro.

248.0 jovem frei se encolhe mais em seu canto, olhando o corpo seml.
carcomido. Olha para cima, a voz soa off:

- Ele tinha uma xx.xxx alma. Onde está ela?
Ou no céu em g15ria ditosa. Ou no inferno
sem esperança de alívio.

249.0 velho se curva ainda mais, agigantando seu vulto, ainda ma1S
aterrador:

- Em vista disso atrasarás ainda a tua con-
vers;o? Esse tempo de que abusas vai fugin-
do diante de ti enquanto dizes sempre ama-
nh;, amanh;, amanh; .•.

250.Close do frei aterrado, pressionando a cabeça contra a terra.
251.0 velho ãboca da cova se põe de pé lentamente, a luz do sol por

tris dele fazendo surgirem manchas irisadas em torno d~ sua figura.
- Antes que te vás ã terra da escuridão e
da sombra da morte, castiga a tua carne e
aprende os segredos dos caminhos de Deus
para aprender a morrer todos os dias, para
que a tua morte seja o começo da verdadei-
ra vida.

Enquanto fala ele se abaixa e o sol por trás dele se decompõe em
Acores no quadro.
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252.Ã luz do sol forte o jovem frei pH protege os olhos com os braços
dobrados sobre o rôsto e se põe de pe: Imediatamenye a enorme
sombra se projeta de n~vo sobre ele e um monte de terra o derruba
sobre o esqueleto. Ele luta para se aprumar de novo, mas ma~s terra
cai sobre ele e o derruba outra vez.
Ele luta, mas a terra avermelhada cai mais e ma~s, cobrindo-o qua-
se inteiro.



SEQUENCIA 23

253.Caído no chão, rescostado no catre, o frei ainda vestindo o cilício
abre os olhos entorpecidos. Os libios secos ele olha de lado.

254.No chão a tigela e a jarra quebradas, o pedaço de pão e a fruta
esborrachada sujos da terra úmida.

255.Debilitado ele tenta alcançar o alimento e tomba. Retesa o corpo
para evitar que o cílícío toque no chão. Arrasta-se um pouco.
Apanha a fruta e o pão e morde vorazmente os dois, mastigando
a bôca muito cheia.
Depois de poucos bocados seu corpo se contrai. Ele se curva para
a frente e vomita tudo no chão. Repousa na cama, com cuidado
para não toaar no cilicio. Deita a cabeça para tris, ~Rkxx fecha
os olhps. CAM se aproxima de seu rosto.
Uma mão de punhos rendados entra em campo com um cilice de vinho.
S Frei abre os olhos, endireita a cabeça e olha surpr~so.

2~~X~R~Mlx~xemzxiKtxiR~Ee~zmBitx~K~i~xiHaK~xàx
256.De seu ponto de vista: envolto em cintilaç~es multi-coloridas

um nobre do seculo XVIII, cabeleira branca, rosto empoado, uma
pinta no queixo, carmim nos lábios e nas faces sorri para ele,
oferen~ndo-lhe o cilice.
Endireita o corpo.

257.0 corpo do nobre cruza o quadro em pr1me1ro plano. CAM fica em
close do jovem frei i alquebrado que o acompanha com o olhar.

259.0 nobre caminha pela cela com desenvoltura em direção ã mesa nos
fundos. Sobre ela há uma lauta refeição servida em baixelas, com
talheres de prata, copos de cristal, XXR~RixkRXK candelabros ace-
sos sobre uma toalha de renda. O nobre dã volta ~ mesa olhando
e sorrindo para o frei. Senta-se e XR«XKxxiRRXRXRXXRKXXRXHXXRKRX

e éhama-o com a mão, indicando o outro banco.
O frei entra em campo, caminhando com dificuldade, o corpo todo
esticado para evitar ao máximo a dor do cilicio. Senta-se diante
do nobre.

-260.De seu ponto se vista: o nobre que sorri para ele, as maos cruza-
das diante do queixo. Abandonando o nobre PAN pelas iguarias servI-
das sobre a toalha rendada.

261.0 frei vol ta a olhar o nobre. Está alquebrado, tonto, confuso.
262.0 nobre o encara e ri. Com gestos afetados serve vinho em ambes os

cálices. E diz em tom casual, como numa festa:
- No ventre de uma puta judia, no meio de
uma poci 19a se anuncia o teu Deus que vem



salvar a terra.
Mal aparece e sua loucura começa por fa-
z~-lo diz~r ser o filho de Deus e igual a
seu pa i .

Apanha uma ave assada, dourada e gordurosa e morde a carne do
perto. De b;ca cheia prossegue:

Associa a essa a l iança um ~i: outro fan-
tasma a quem chama Espírito Santo e essas
três pessoas, assegura, nao são mais que uma-

Ri, de! iciadoconsigo mesmo, tapando a baca com a mão. Toma um
gole de vinho.

263.0 jovem frei acompanha seus movimentos de baca aberta. Engole em
sêco.

264.0 nobre se cansa da avezfnba e pousa-a no prato. Respira fundo
enquanto I impa os dedos no guardanapo rendado e sempre olhando
dfretamente a CAM:

- Foi para nos salvar, afirma o imbefi'l,
que se fêz carne. E os mi lagres que vamos
vê-Ia operar depress~ convencer~o disso o
mundo.

Serve-se de mais vinho e apesar do copo do frei estar ainda cheio
ver t e ma i s v in h o, faz e n do o c ã 1 ic e t ra n s b o rd a r , ma n c na n do a to a -
lha.

- Numa ceia de bêbados o vigarista trans-
forma, ao que se diz, a ~gua em vinho.

Bebe em grandes i goles e serve-se de mais.
Um de seus camaradas se finge de morto e
o nosso impostor o ressucita.

Bebe mais e volta a servir-se.
Truques de m~gica de qee se envergonharia o
pior charlatão de nossos dias.

Com um gesto de mao indica a cela.
265.Penosamente o jovem frei se volta para olhar.
266.0e seu ponto de vista: sobre as paredes de taipa rGstica luzem

espelhos de molduras douradas, candelabros com velas acesas, con~
soles Luís XV com estatuetas e porcelanas.

Z67,Perplexo o jovem f e e l se levanta e sai de campo.
268.Camtnha com dificuldade por causa do cil ício e coloca-se entre os

espelhos que repetem ~~axxima~~ sua imagem num corredor infinito.
Olha de um para o outro enquanto o nobre di~ off:



Nio escreve nada, dada a sua ignorincra e
fala muito pouco, dada a sua estupidez.

O jovem frei volta-se para o noóre.
2b9.De seu ponto de vIsta: o nobre, bastante embriagado senta-se sobre

a mesa, com o copo de vinho na mio e continua, olhando diretamente
para a CAM:

- Cansando por fim os magistrados, o charla-
tão faz-se crucificar.

270.0 frei se volta novamente para o espelho.
271,Sua imagem no espêlho, a faixa de pano cobrindo o quadril mancha-

da de sangue, o eil feio na cintura, o corpo alquebrado, suado, su-
jo de terra e de sangue. Ele se aproxima do espelho lentamente en-
quanto o nobre prossegue off, embriagado:

- O senhor seu Pai, o Deus sublime de quem
ousa dizer que descende não lhe di o menor
socorro. Seus segufdores emórfagam a guarda,
roubam o corpo e espalham que X~&M& ressuci-
tou.

Diante do espelho, em close o jovem frei se observa, movendo as mil
imagens a cada movimento seu. Levanta a mão hesitante e toca o es-
pelho, depois toca o próprio rosto, examinando-se com profunda a-
tenção.

- O feito ~ tão pouco digno de ser transmi-
tido que nenhum historiador o relata.
Só os dfsefpulos desse impostor pensam em
tirar partido do golpe. r a história de t6~~
todos os êrros.

o frei se volta para olhar o nobre.
272.De seu ponto de vista: absolutamente embriagado, deitado sobre a

mesa ~ai apoiado no cotovelo, o nobre gesticula:
Instituem-se ritos exóticos sob o nome de

sacramentos. Dos quais o mais abominável é IlIQJ~

aquele pelo qual.
gate num candelabro que cai sobre a mesa. A toalha se incendeia, as
chamas se espalhando aos poucos, enquanto ele prossegue, indifirente:

... um padre, maN~ manchado de crimes, possui
pela virtude de algumas palavras m~grcas o

~aRHx poder de fazer entrar Deus num pedaço de pao.
273.0 frei torna a voltar o rosto para o espelho, iluminado pela luz das

chamas que aumenta de intensidade. Afasta-se lentamente do espelh



movendo as mil imagens, CAM com êle zoam para seu rosto, ele se
volta na direção do nobre.

274.A mesa ~ agora uma grande fogueira, no meio da qual brilham ain-
da 05 olhos do nobre, rindo extremamente cínico.

275.Close do frei que reage à ~*xx visão com extremo desagrado. A
voz do nobre swa ainda, off:

- Jura que jamais pensarás nesse Deus,
que nunca mais te ocuparas dele ...

O frei tapa os ouvidos, mas a voz continua ecoando pela cela iiimi
iluminada pelo fogo:

que nunca mais o chamaras em nenhum
momento de tua vida e que nunca mais vol-
tarás para êle, enquanto vivas. Jura. Jura.
Jura.

O frei se põe de joelhos, CAM com ele sempre em close ã luz bruxu-
leante das chamas. Junta as mãos e reza contrito, do fundo do
coraçao:

- Creio em um so Deus, Pai todo-poderoso,
Criador do ceu e da terra, de todas as
coisas visíveis e . ... .

r n v r s r v e r s •

Enquanto ele reza a luz das chamas se decompõe em reflexos multi-
~01~ia0 coloridos.

E em Jesus Cristo, um s ô Senhor, Filho de
Deus unigênito, nascido do Pai antes de to-
dos os seculos, Deus de Deus, luz de luz,
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro.

CAM se atasta de seu rosto para reuelar que ele está ajoelhado em
campo aberto, sobre a relva verde, a lua brilhando num crescente
ffníssimo no céu que entardece.

- Gerado n~o feito, consubstancial ~3mao
Pai, por quem todas as coisas foram feitas.
O qual por n6s homens e para nossa salvação
desceu dos ceus e encarnou-se pelo Espírito
Santo na Virgem Maria e se fêz homem.

Enquanto ele reza o céu escurece e criva-se de estrelas.
Foi tamb~m crucificado por nos, padeceu sob
Põncio Pilatos e foi sepultado. Ressucitou
ao terceiro dia e subiu ao céu onde está
assentado à direita de Deus Pai.

As estrelas desaparecem e na escuridão brilha uma faixa de luz dou-
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rada, enchendo aos poucos todo o espaço com luzes vermelhas e dou-
radas num transporte sagrado.

- E novamente há de vir com glória a julgar
os vivos e os mortos e seu reino não terá
fim.
Crera no Espfrito Santo, Senhor e vivifica-
dor, que procede do Pai e do Filho, que com
o Pai e o Fi lho é juntamente adorado e glo-
rificado e que fai~NA falou pelos profetas.
Creio na Santa Igreja ...

SGbitamente ele p~ra de rezar. As luzes se apagam de chafre.
276.Close do frei, perplexo, incapaz de ~X~NA pronunciar as palavras.

Num esforço tenta novamente:
- Crei'o na ., ..

Uma f o r ç a interior o impede de professar a fé na rgreja. Ele luta
e tenta, sem convicção:

- Creio na Santa Igreja, uma, católIca e ...
Mas em vao, ~ incapaz de pronunciar as palavras;

277.põe-se de pé no centro da ~ela que tem novamente o mesmo aspecto
de sempre. Olha o próprio corpo ferido e alquebrado. Arranca o cil í-
cto e atfra-o para longe, revelando a carne macerada, roxa,coberta-
de placas de sangue s~co e sangue vivo. Instintivamente, com uma
nova vital idade nos gestos, lambe a mao e passa a sal iv a nas feridas.
Um s in lnh o tilinta. Ele p â ra o gesto em suspenso e escuta. O s i n ln h o
volta a soar. Ele se volta.

278.Close do frei que se volta, o rosto novamente iluminado por refle-
xos lr lsa do s , ele observa imóvel.

~~9:t.Q
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SEQUENCI.A 24

279.Vestlndo jeans e camtseta sem mangas o meSmO Jovem que manipulava
05 elementos do son~o do fre[, brinca agora com uma maqu[na de
f 1 i P P e r, d ia n te da p o r ta, faz e ndos o a r os s i n in ho s ,

280,0 frei olha para ele, surpreso, mas sem medoa
•..Quem és 1.

281.0 Jovem encara o frei' Colnando d lr e t am e n t e. para a CAMI, so r rI le r-

vemente, ouve-se sua voz sem que ele mova os l~bios. CAM avança
muito lentamente para ele:

~ Eu sou o corpo que a mente despreza.
Sou lama sob os pês, sou a semente que
nao brota, água que nao sacia, R3MX

282.CAM se aproxima lentamente do rosto do frei que olha fixamente.
A voz do rapaz soando off:

~ Em mim X3M dormem todos os vícios e
a força das paix~es.
Não sou norte, nem sul
Não sou «exx«ex centro.
Não sou.

Ji em elose o frei murmura, contido, com íntimo terror e admiraç~o:
•. Satanás!

283.Em close o j3~ rapaz acentua o sorriso:
- Não. Satanãs não vem a ti, como o teu
Deus não vem a ti.
Só eu existo, sem ser, eterno movimento.
Antes dps seculos. Aqui, agora.

Num gesto tranquilo ele volta a jogar, dando as castas para o frei
Volta a cabeça, olha o frei e indica com gesto de cabeça o painel
da maquina de f l ip p e r , brilhando em luzes coloridas.

284.0 jovem frei volta~se para olhar o painel, as luzes colottdas
proJetadas sobre seu rosto, como imagens de um caleidoscópio.

285.0 rapaz torna a olhar para o painel, continuando a falar. CAM

mergulha para o pa[nel de luzes indistintas que aos poucos se
definem:

- E depo[s. Quando hordas de bípedes seml~
conscientes tiverem esquecido de tudo, reu-
nindo-se em torno de grandes lagos salgados,
fontes pGtridas, campos ãridos, ocupados
apenas em devorar uns a carne dos outros ..

As luzes se definem num lento e longo TRAV da praia de Ipanema em
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dta de verao, os corpos semi-nus dos banhistas caminhando, sorrindo,
tocando~se, comendo, bebendo.

286.Close do frei que olha, as luzes brilhando quase caleidoscópicas
sobre seu rosto.

287.0 painel da m&quina: a CAM volta a mergulhar nele enquanto as ima-
gens truca~as, granuladas, incertas se sucedem aterradoras:

288.um grande trator amarelo, como um monstro pr~-hist6rico devora
enormes bocados de terra contra o céu azul.

z89.CAM muito baixa, na penumbra do entardecer: uma fila de carros
como monstros de olhos brrlhantes, acelera e ~aR avança e recua,
avança e recua, detidos pelo sfnal fechado e por fim a~anças,
ferozes, numa frIa rnfrnd~vel, a velocfdade crescendR~ até
que suas luzes sao apenas riscos na tela.

290.Close do jovem frei: os rtscos de luzes projetados sobre seu

rosto. piscando em luzes de muitas cares. Tonto, confuso, ile
fecha os olhos para afastar a vrs~o.
As luzes desaparece~ lentamente.

291 . De
~pe, sõzinho no meio da cela, o frei recobra alento. Olha em

torno, brevemente, deixa-se cair sentado sobre o catre, pensandp.
CAM se afasta~~ para isolá-Ia lá ao longe ..



SEQUENCIA 25

292.Escuro. PAN enquadra a chama de uma ~i vela em close.
PAN continua pela mesa onde há algumas folhas de papel, tinteito

q e pena, continuando ainda at~ enquadrar o jovem frei sentado ãmesa,
mergulhado em pensamentos.
Volta a cabeça, olha a janela.

293.De seu ponto de vista pela janela brilha a lua cheia por trás
de nuvens tênues que passam no céu claro da noite.

294.A mesa em primeiro plano, o frei sentado atrás. Ele volta o rosto,
olha os papéis, a vela. Nm Num gesto calmo levanta amão sobre a
chama da vela e aguenta um longo tempo.
Retira a mão e enquanto a CAN fecha para seu rosto ouve-se sua
voz off;

- Não. A m~x mortificação da carne
aI ív io.

-nao e

Meu corpo se educa e recebe a dor e o
prazer com a mesma indiferença.

Reflexos coloridos como um calefdosc8pio começam a brilhar sobre
seu rosto.

- Tenbo medo da morte e porisso nao consi-
go sentir IlIlM minha alma imortal.

295. Imagem trucada, granulada, de luminosidade e movimentos incertos:
a multid~o de rostos das pessoas na rua XV de novembro desfi Ia
diante da CAM enquanto a voz do frei soa off:

- Vivo suspenso entre meu corpo e minha
alma, entre o céu e a terra, entre o ma-

terial e o espiritua1.
O que e que eu sou? O que ~ a minha alma?
O que é Deus?

296, até
316.Sequência de breves depoimentos de populares respondendo a

pergunta: O que é Deus?
317.Close do frei em sua cela, profundamente concentrado. As luzes

multi-coloridas desaparecem lentamente. Seu rosto se ilumina, sua
mente clareia. Ele compreende finalmente:

-- Sou corpo, mente, coraçao ..
e uma vontade.
Tudo e um.

Apressado, excitado ele pega a pena, passa a
51050 e escreve fogosamente enquanto sua voz

-mao pelo rosto, an-
prossegue off:
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~ Meu corpo é a terra.
A ~gua meu sangue, meu coraç~o e senti-
mentos.
Minha alma, minha mente, o ar de meu alento.
Minha vontade, o fogo que me faz querer
viver mais alto.

CAM desce em close por seus braços, para suas mios que escrevem
febrilmente e abre lentamente para enquadr~,10 todo, curvado sobre
a mesa, rabiscando com a pena que arranha o papel com rufdo.

- Procuro aquela chama de Amor Divino,
sarça ardente que queima sem consumir
alumiando a escurid~o, clareando um cami-
nho para tudo ser um só.
Eu e o mundo uma coisa 50, a Grande Obra
de Deus,

Ele levan~a a cabeça do papel e olha a frente, olhos cheios dâgua
na emoçip da descoberta. E conclui:

- Meu corpo é a matéria dessa obra.
Olha para a janela.

318.A janela: um raio de sol da manhã entra por ela iluminando a cela.
319.A cela toda, o frei sentado ã mesa.

Volta a cabeça para a porta. Cheio de uma nova vital idade, levan-
ta-se, atravessa a cela em passos largos.

320.Pára diante da porta e tenta abrj~la. Ela est~ trancada por fora.
O frei olha em volta, agitado. Passa a mio pela porta, atira todo
seu peso contra ela, uma,duas, tr~s v~zes. A porta n~om se abala.
Ele olha ã volta de nôvo, sai de campo agitado.
Volta a entrar em campo com o banquinho na m~o e golpeia a porta
como um arfete, com toda a sua fôrça, grunhindo e gemendo, agitado.
A porta cede e cai da dobradiça superior. Ele a agarra e derruba o
resto.
~a~ Sai para o corredor, olha de um lado, de outro. E caminha apres-
sado para a direita, sumindo por trás da parede.



SEQUENCIA 26

32l.Exterior do convento. O jovem frei
os lados, rindo leve e feliz com a

sai pela porta e olha de ambos
liberdade que conquistou e ca-

minha, saindo de quadro.
322.0 p~tio de terra batida, circundado por ~rvores. Um cortejo avan-

ça por ele: o prior à frente, ~0R3MXiR paramentado para missa,
conduzindo o cál ice ~0~ consagrado coberto, o freizinho espinhen-
to ve 5 t ido d e co ro in h a a 5e u 1 a do o sc i 1 a n dou m (li li. x '8- -s-e~_Q fv-,JvUa--vJ:o
fazendo voar nuvens de incenso. Os outros freis seguem atrás, con-
tritos e por Gltimo 05 índios desordenados,e submissos e alheios.
A zoam abre, o frei entra em campo em primeiro plano de costas para
a CAM e estaca olhando o cortejo.
O primeiro a perceber o frei ê o espinhento que estaca boquiaberto.

O prior olha para ele, estaca também e olha na direção de seu olhar.
Todos encaram o jovem frei imóveis.
O jovem frei avança para eles. pãra diante do prior, os índios
avançam e cercam o grupo.

323.9 Close do jovem frei que olha o prior sem medo, nos olhos;
324.0 prior, com as mãos ocupadas segurando o c á I ice coberto encara-o

percebendo a mudança que se operou nele.
325.0 jovem frei olha o freizinho, passeia o olhar por todos.
326.0 grupo, inexpl icàvelmente e s t â t i co olhando o jovem frei.
327.0 jovem fre encara o prior novamente e sorri.

Num gesto KMsxi0 súbito puxa o hábito e tira-o por cima da cabeça.
328.05 índios riem alto mostrando os dentes.
329.0 grupo todo reunido no pátio: diante deles o frei tira todas as

roupas e deixa-as ~~ no chão. Todos observam imóveis, ~erplexos.
Os fndios riem, fK~kama fecham a roda em tôrno dele.

330.0 frei nu, cercado pelos fndios que riem sem parar, tocando seu
corpo com ingênua curiosidade. O frei ri, de1iciado e olha na
direçâo do prior.
Ele passa em primeiro plano, seguido dos freis todos, andando rà-
pidamente. O jovem frei acompanha-os com o olhar, rindo, leve.

331 .Os frets avançam pelo pátio, sumindo atrãs da esquina do prédio,
o espinhento fica por Gltimo, volta-se para trás numa Gltima olhada
mordendo o l~bio e some também por trás da parede.

332.0 frei olha os fndios a volta dele e sai do meio do grupo.
333.0 jovem frei caminha, nu, natural como um índio pelo caminho de

pedras, as árvores ao fundo.
Lentq fusão;
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SEQDEN.C i« 27

334.0 j0Ve11J f ra l: carni'nàa nu, natural corno um lndi:o pelo calçadão da
rua 24 de Maio, diante das fachadas das lojas e bancos, no meio
da multidão. Ninguem se volta para olhar para ele.

335.0 jovem frei caminha em direção à CAM, no meio das pessoas.
Veste jeans, camisa comum, tênis, uma grande bôlsa pendurada do
ombro.
A zoam abre, ~ medida que ele avança entre as pessoas, entee os
prédios altos.
Ele chega ~ esquina da Av. fpiranga e segue, caminhando junto ao
meio fio.

336.Plano próximo do jovem frei que caminha. A buzina de uma moto
insiste e ele se volta para olhar.

~~~~fa~a~3z~~A10zãz~ai~a0a+xw3~xai~xemzsMaxm~x~~xB~mx0~z~~%~~
337.De seu ponto de vista: do outoo lado da rua, contra as irvores da

Praça da Repúbl lc a , parado junto ao meio fio, o fndio (o mesmo
que matou a onça) montado em sua moto acena-lhe com a mão.

338.Frei responde o aceno sorrindo.
339.Frei olha de ambos os lados e atravessa a rua correndo dos carros.

Coloca as mãos sobre os ombros do Indio, cumprimentam~se.
Ele monta na moto e saem com rufdo.
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SEQUENCIA 28

352.lndio e Frei cavalgam uma moto pela avenida sem muito movimento,
Indio pilotando, Frei atr~s. X9WK9 Longo TRAV acompanha os dois.

353.Plano próximo dos dois que param num sinal vermelho, entre os car-
ros. Ouve-se a Fantasia Coral de Beethoven, misturada ao ruído do
trinsfto. Frei olha em tirno, procurando e fixa um carro a sua
direita.

3S4.De seu ponto de vista: dentro de um Fiat vermelho, de onde vem a
mOsica, fmóvel ~ direç~o uma mulher de seus trinta anos, fasci-
nante e mosteriosa, olhando ã frente.Seu rosto é vagamente familiar.

355.Close de Frei que olha hipnotizado, zoon se aproximando dele.
356.De seu ponto de vista: zoam fecha lentamente sobre a mulher enquan-

to a mGsica cresce e desaparecem todos os outros ruídos. Lentamente,
desde outra real idade ela vol ta o rosto para Frei e sorri. Desvia
os olhos para Indio, sua expressão se transforma num reconhecimento.
Ela toca a buzina, quebrando o encantamento e trazendo de volta os
ruídos do trânsito que se misturam à música.

357.Frei e Indio sobre a moto, Frei olhando extasiado. Indio se volta e
olha ~ara ela também, abre um sorriso e cumprimenta, alegre;

- Maya! Você chegou!
O sinal abre, ele acelera.

35B.Ela sorri, acena com a mao para Indio, engata a marcha e acelBra.
359.A moto e o carro correndo lado a lado um tempo. O carro vai para

a esquerda, a moto entra para o t íin e l da avo Paulista.
360.lndio e Frei correndo na moto d e b a i xo do túnel da Paulista.
361.Close de Frei, ainda sob o impacto da visão da mulher, o vento

nos cabelos. O sol sGbitamente brtlha sobre ele, enquanto eles
saem do t íl n e l .



SEQUENCIA 29

362.Giram as formas coloridas de um caleidoscópio.
363.Frei gira o caleidoscópio diante do olho e coloca-o de lado.

Apanha um tubo vazio e rapidamente manipula tres ti ras de es
pelho, alguns cacos coloridos, compondo mais um cBleidoscópio.
CAK documenta tudo acompar.hando de perto.
PAN abandona a mesa diante dele, repleta de bric~a-brac, mos,
trando o grande estúdio dividido em vários ambientes: almofadas
pelo chão, uma longa mesa colocada para tres pessoas e um canto
que é um fundo infinito branco, repleto de grandes quadros que
mostram figuras isoladas, nuas, em côres brilhantes, fortemente
sensuais. Indio, diante de uma grande tela no cavalete, trabalha
num quadro pela metade. Em volta dele hã tripés de luzes e de câ-
meras fotográficas, fios, etc ..

364.A jovem mulher de !ndio sai da porta da cozinha com uma garrafa
na mão e copos. PAN com ela que caminha até a mesa.
Zoom abre enquanto ela se senta, mostrando Indio e Frei que já
estão sentados. Ela serve o vinho para os três enquanto [ndio
fala, depois de engol ir a comida:

A gente sempre ama o próprio corpo acima
de tudo. O corpo é a fonte, o instrumento
de tudo. Olhe o gato.

Ele aponta com o pauzinho, uma vez que a refeiç~o é macrobi6tica,
servida em tijelas.

365.0 gato, aninhado numa almofada, lambendo as patas. Indio prossegue
off:

-Ele passa o dia inteiro lambendo, tratando
do corpo.
Se o corpo dele pifa, ele pifa.

366.lndio come com os pauzinhos de sua t lj e la :
- E ele sabe disso. No oriente eles ainda
sabem disso. Tudo no mundo é ying e yang.

CAM PAN lentamente para a mulher que come, ouvindo, calma. Indio off:
-o corpo também. O corpo e o mundo são uma
coisa 56. Tudo é sagrado, a vida é como um
ritual.

PAN prossegue, lenta, para Frei que come com dificuldade com os
pauzinhos. Indio off:

- Mas aqui, no ccidente a gente se esquece
que o ~0~ corpo é sagrado. A gente vive em



funç~o do corpo, querendo o prazer e ao
mesmo tempo sentindo culpa p~r causa disso.

367.lndi:o come mais um bocado e continua, animado:
- Tem uma divisão entre o corpo e o mundo.
Eu de um lado, o mundo de outro.

Ele olha de lado, aponta com o pauzinho e torna-se progressivamente
irônico:

-Foi esse aí que inventou essa divisão.
3GB.Um retrato antiga na parede, montado sobre madeira, os cTrculos de

um alvo desenhados por cima, quatro dardos espetados sobre ele.
CAM se aproxima lentamente do jôgo, enquanto (ndio prossegue off:

-o senhor René Descartes. Ele era um moço
rico e muito inteligente nos idos de 1600.
Botaram ele pra estudar num colégio de padres
e ele ficou com muito medo do Diabo - O Diabo

-era a carne, o corpo. Deus era a alma, a razac
369.Frei ouve, so~rinmdo. Come um bocado, olhando o (ndio que fala off:

-Dar, como ele era rico e tinha tempo pra
perder, sentou a bunda na cadeira e começou
a pensar.

Frei se volta para o retrato.
370.0 retrato de Descartes na parede. lndio off:

- Pensou, pensou, pensau e um dia disse aque-
la famosa frase - Penso, lego existo. E ainda
disse em latim - Cogito, erga sumo Muito chie.

371.0s três a mesa, riem. ln d io cor.tinua:
- E então o homem do ocidente virou mente,
virou razão. Não mais um organismo fnterro,
mas sim um eu isolado vFvendo dentro de um
corpo. A mente, a razão separada do corpo.

(ndio afasta a tigela e se afasta, saindo de quadro sem parar de
falar, enquanto a mulher empilha as tigelas e tira a mesa.

-E deu no que deu. Essa confusio toda que
a gente tá vivendo hoje. O espírftc tem va-
rias funç~es diferentes, bem separadinhas uma
da outra.

Ele volta a entrar em campo com uma caixinha ~a ~mao e senta-se
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em seu lugar, sem para de falar. Sua mulher sai com as tijelas,
Frei vai at~ a porta, segurando as travesses e fica na porta,
ouvindo o Indio, que continua:

- Pensamento, sentimento, desejos, crenças.
Portanto, o mundo fora da gente também
tem de ser bem divididinho.

A mulher reaparece apanha as travessesde Frei e volta a sumir.
Frei íetorna a seu lugar.

~ Como se fôsse um monte de pedaços ~a pra
gente montar na cuca. Um grande quebra-ca-
beças.

372.lndio é mesa, tira fumo da caixinha e minuciosamente, sem parar
de falar calmamente, enrola um cigarrinho fino.

~ Só que na hora que você divide as coisas
não juntam mais. Fica tudo quebrado, um
monte de cacos. Pol ítica de um lado,
cultura do outro, dinheiro do outro, arte
do outro ...

Ele acende o cigarro e traga profundamente.

373,Lenta PAN pelos quadros encostados na parede, em confusio: corpos
nus, Kisolados ou em pares, não exatamente eróticos, mas sensuais.
Indio off:

- Quando dizem que a minha pintura e eróti-
ca eu dou risada. Nio tem nada de er6tico.
t educativa.
A arte erótica oriental também era educati-
va. Não era pra excitar.
Era o corpo em atividade, fazendo amor.
Um ato que não ~e é s6 físico.

a74.os três recostados nas almofadas grandes, Frei terminas de tragar
o cigarro e passa para a mulher, enquanto Indio diz:

- Pra eles é claro, mas a gente aqui, do
outro lado do mundo, tem de fazer um esforço
pra entender.

Prendendo a fumaça no pulmão a mulher intervém:
- Por culpa do senhor Descartes!

Eles riem. Ela apaga o cigarro na mesa ao lado e apanha um incenso
que se põe a acender enquanto Indio continua, parando de rir aos
poucos; CAM~e aproximando dele i medida que êle fala.
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- Eu 56 pinto corpos, mas o que voce sente
K~X~MHàx0 nao e so o corpo.
Eu sou um corpo, então só posso expressar
~ o corpo. Mas você K2AX2X0 olha o quadro
e sente o homem inteiro, o ser.
Um Cientista pode fazer um corpo até melhor.

375.Concentrada em assoprar a fumaça do incenso a mulher diz:
- Frankenstein!

Eles riem de novo.!ndio continua off:
Isso ai. Mas fica faltando alguma coisa.

376.Frei, quase deitado na almofada, ouve atento, assimilando tudo.
- O corpo sem mais nada, vira um monstro.
Aí é que está a Arte. Não tem como expl icar.
Não dá pra entender, so com a cabeça.
Tem de sentir e entender com tudo.

Frei volta a cabeça e olha os quadros.
377.05 quadros enfileirados na parede. Indio off:

- t só a Arte que pode devolver o corpo pro
homem. Rel igar a mente e o corpo numa coisa
só outra vez.

378.Frei torna a olhar para o Indio que prossegue off:
- Eu não sou um artista porque eu pinto.
Eu sou um artista porque eu vivo. Meu corpo,
eu, sou a minha obra de arte. A minha vida
~2 tem de ser minha obra prima.

379.Recostando-se junto da mulher ele continua, acariciando-a:
- Eu posso ser uma bosta, mas só tem um de
mim no mundo: eu. E mais forte do que eu,

-
50 eu mesmo.

05 três têm um ataque de riso, durante o qual o Indio abraça mais
a mulher.

380.Frei ri gostoso, limpando as lágrimas com a mao. Quando consegue
a parar, recosta-se para trás e fica olhando o teto um instante, pen-

sando. Levanta a cabeça de novo e olha.
381. India e a mulher se beijam muito sensualmente, ele enfia a mao por

baixo da saia dela, ambos concentrados um no outro, indiferentes à
presença de Frei.

382.Frei olha ainda um momento, sorri para si mesmo e se levanta.
CAM com êée que atravessa o estúdio com passos pesados em direção
a outra porta. Na porta sez~~*tazez0ikaxBezA~~~x ele apaga o inter-
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ruptor, mergulhando a sala em penumbra. E olha outra vez.
383.De seu ponto de vtsta: o amplo est6dto e li do outro lado, nus so-

bre as almofadas o casal que faz amor.
384.[rei i porta. Sorri e some por tris da parede.
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SEQUENCIA 30

385.0,pequeno quarto de Frei, quase tio asc~tico quanto a cela, algu-
mas roupas saindo pela bSca de uma vaI ise, um quadro na parede,
al~uns posters, livros, sua cama no chio. Ele dorme.
CAM se aproxima de seu rosto, ~ medida que ele desperta, esfrega
os olhos, boceja e sai de campo, levantando-se.

386.0 estúdio: Frei entra da porta, cabelos molhados, vestindo a cami-
sa. P~ra diante da mesa, apanha a balsa dependurada de uma cadeira
e coloca dentro dela os oito ou dez caleidoscópios que tem sobre
a mesa. Algo chama-lhe a atençio, ele olha.

387. rndio e a mulher dormem abraçados nas almofadas, nus.
388.Frei sorri, coloca o Jltimo caleidoscópio na b61sa e sai.

PAN com ~le que atravessa o estúdio e sai pela porta, trancando-a.

SEQUENCIA 31

~89.Frei anda na rua, contra paredes cheias de frases escritas com
spray.

390.A vitrine de uma loja; tr~s dos seus caleidoscópios arranjados
ao lado de outros artigos variados. Correçio para o interior da
loja pequena, Frei se despede da moça ao balcão e sai. CAM PAN
com ele, ele abre a porta de vidro e sai para a rua, saindo de
campo.



SEQUENCtA 32

391.Corredor de faculdade. Grupos de pessoas circulando. Encostado ã
parede, os caletdosc8pios enfileirados diante dele, Frei, de bra-
ços cruzados olha o movimento.

392.Close de seu rosto que olha.
~393HHB.De seu ponto de vista: um grupo que passa e cruza com outro.

394.Um rapaz que passa, olha, hesita e não pára.
395.Duas gar6tas timidas, muito jovens, passam, olham com o rabo dos

olhos e seguem, rindo.
396.Fref acompanha-as com o olhar, sorrfndo, sacudindo a cabeia.
397.De seu ponto de vista: dois rapazes passam e cumprimentam, sorrfndo

com aceno de m~o e seguem, conversando, cruzando com um senhor
de meia idade que se aproxima sorrindo.

39B.Frei desencosta da parede. O senhor, de guarda~~6, apanha um calei-
doscópio e olha, coloca-o debaixo do braço, procurando o dinheiro
no bõlso da calça.

333.C10se do homem que olha Frei intensamente, estranho, perguntando:
- ~~aR~xEKsxaxêxx Quanto é?

400.Frei responde:
- Trezentos.

4ln.O homem conta o dinheiro e lhe entrega. OLha de uma lado e outro
e em voz mais baixa, cheia de intenç6es~ pergunta:

- E voc~, quanto custa?
402.Frei levanta os olhos, boquiaberto, levando um tempo para entender.
403.0 homem o encara com um meio sorriso mal icioso, a cabeça desmunhe~

cada de lado.
404.Frei se recompoe diante do professor, pigarreia:

- Eu não estou i venda, professor.
a velhote empina a espinha, recompõe a pose, desmanchando o sorriso,
reassumindo o ar casual e falando um pouco alto demais:

- Muito obrigado.
E caminha para fora de campo.

405.Frei se encosta i parede, olhando para o homenztnho que se afasta.
E rT, perplexo, tapando brevemente os olhos com a m~o.
Levan~a a cabeça e olba o corredor.

406.Um rapaz apanha um caleidosc6~~o e leva-o ao olho. Gtra~o durante
um instante e sem para de olhar dfz admirado:

- Meu ... isto com uma co ls lnb a em cima, e
o segu inte ...

Baixa o caleidoscópio, olhando para Frei:



- Quanto que é?
CAM abre e oorrige para enquadrar Frei que responde:

- Trezentos.
O rapaz pousa o caleidosc6pio, lamentando:

- Ta russo, malandro.

Eqquanto falam
olha à frente,

408.Ela desencosta

E segue seu caminho.
407.Fret arruma o caleidosc6pio junto dos outros, se acomoda na parede

de nôvo e olha o corredor.
408.De seu ponto de vista: o corredor vazio, apenas uma garota avança,

cabelos crespos muito comprfdos, camiseta, saia de algod~o estam-
pado, sandál ia de couro baiana, uma b ô ls a de crochê colorida pen-
durada do ombro, I ivros na mão. Ela sorri já de longe, entortando
a c ab aç a .

409.Frei desencosta da parede respfrando fundo, quase sério. Ela entra
em campo e se beijam na bôca, brevemente. Ela encosta ao lado dele:

Ela:- Como é?
Frei:- Tudo bem. E você?
Ela:- Tudo em cima. Você sumiu. Qual é?
Trancou a matrícula?
Frei:- Isso aí.

ela olha pra ele, interessadissima, ~le olha de lado
ligeiramente entediado, evitando o contato.
da parede, procura na bôlsa, acende um cigarro en-

quanto pergunta:
- Você acha uma boa?

410.Frei de cabeça baixa, olha de lado, dã de ombros:
Sei lá .. Não deu mais.

411.A garota sorri, olhando-o nos olhos, interessada:
- Tô sabendo: a escola não prepara para a
vida, a Universidade tá morta, tem de abrir
caminho sozinho, esses baratos ..•

412.Frei se volta para ela, sorri, mudando de atitude, quase surpreso
com a menina. Faz um carinho, camarada no cabelo dela. Ela inclina
a cabeça, sensual, para receber o gesto, olha-o nos olhos:

-Eu continuo aí, aaa batalhando.
Acho que eu sou mais covarde. Ou então mals
valente, sei lá ... Depois eu penso.

Os dois riem. Ela ~ ap6ia a mão no peito dele e aproxima a testa de
seu queixo, sem toca~lo porim.

413.Close dela que levanta os olhos para Frei, arranja o cabelo:
- Tem festa na Lu hoje. Vamos nessa?
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4l4.Close de Frei olhando para ela que completa, off:
- lembrar os velhos tempos.

Ele ri, numa onda de ternura, olhando intensamente para ela en-
quanto pensa um instante. E responde:

- Eu vou.
4l5.Ela olha para ele, ~orrindo, enternecida. Os dois se beijam.
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416.A festa: multa gente, de idades e credos & variados, reunida numa
sei. pequena.
Fala-se de tudo: de ecologia, .Ix polrtlca, sexo, psicologia, re-
1'91-0, teatro, econo Ia, a fôrça das pirâmides, fofocas, cinema,
televisão. etc •• e te , ,etc .•
FreI çtrçul. pelos grupos, ouvindo, cumprtm ntando, algumas vezes
com sua garota, outras vezes sozinho.

45D.C'050 de Frol que ~oma um gole de bebida, olha o copo ainda pela
metade e se lnter'orlza. levanta os olhos para a festa.

451.Num canto de parede um casal se beiJa.
452.Sentado no chio, encostado i parede, copo de bebida entre as pernas,

um rapaz dorme d boca aberta, ca~eça pendida pra trás. Uma garol
a s.u lado ab~olutamente concentrada nas pontas do cabelo que ela
desfia com 05 dedos diante dos olhos.

453.001s rapazes dl~eutem violentamente com grandes gestos.
~5~.Uma mesa cheia de pratos, copos e garrafas. De um lado um rapaz que

eome canapés, r~pldamente, um depois do outro, olhando fIxamente pa-
ra o outro lado da mesa, onde duas garotas se beijam na b5ca.

4SS,Close de Frei que olha, toma mais um gole e olha de outro lado.
456.Um grupo num canto faz flrar uma bagana de fumo.
4,'.C1o&e de uma garota que puxa ° fumo com força e passa o cigarro.

PAN com o cigarro sempre em elose até enquadrar o rapaz 8 seu
lado que fal. sem parar, 05 olhos quase feehados.

458.Closa de sua boca que f.la Intermlnivelmente.
~5,.Clole do Frei que olha e esvazia o copo de um trago.
460.Dlante dale, cabeça Inclinada par. o lado, sua garota sorri.

Aproxima-se dele, CAH eom ela o ele a abraça.

461.Na penumbra do quarto a garota gemendo levemente, movendo a cabeça
sobre o travesseiro.

462.'r.' sobr. ela, movimenta ~ corpo mecânlcamente, trepando de olhos
multo abertos, mais expectador que participante.

463.EI. goza, deslizando os braços no travesseiro, esticando ° pescoço,
mordendo o lábio, um prazer só para 51.

464.0 travesselo ao lado: Frei entra em campo deitando-se nele e fica
olhando o teto um longo Instante.

465.Do seu ponto de vIsta: a garota im5vel na mesma poslçio, rosto volta-
do para o outro lado.
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466.Frel o1hando para ela. CAM corrige para enqu,adrar os dol$ à medida
qua Frei s~ mexe, abraça-a p~r tris, afundando,. cabeça em sua nuca,

J. "

saeudlndo-a docement~, dizendo:
,- ! i ...

, :

Ela grunhe, ~com~dp-$., $.cudtndo o ombro praso, 1lvr.r do abraço,
abloluta~ente, Isol_da em 51 mesma, quere~do, dormir.

, . ,

46,.Close multo fechado de Frei ainda mergul~ado nC?s cabelQs deta.

Ele a~re os olhos, d~c~Pclonado, vazlo.!Flca d. olhp~ abertps um
tempo e sal de campo.

468.Frel deitado no travesseiro, •• xl olhando o teto. Ao lado a menina
dormo, I ndl ferente.
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475,Gr~vura er&t(~a Japonesa de cores suaves e extrema sutileza.
A mio de Frei vira a pigJna do livro que toma toda a tel~:
outrª gravura Igualmente doce, erótica e sutIl.

'76.Cl05e de Frei Que olha o livro, absorto,_ tocado pela rique28
e suavidade das figuras.
CAM recua lentamente de seu rosto. Ele esti nu, sentado num ban-
ço alto, no centro do fundo infinito branco fortemente iluminado,
Imóvel olhando o livro. CAH continua recuando até enquadrar, em
prImeIro plano ° 'ndto que trabalha ao cavalete;desenhandQ em
traços largos a figura de Frei sobre grande fôlha de papel pardo
CAM enquadra o desenho que toma toda a tela, Indio de Gostas entran-
do e saindo de campo, desenhandoconcenttado •.

4j7.Sent~da sobre o atmofadio, de pernas cruzadas a mulher de Indio
embaralha um maço de cartas.

478.0tante dela Frei sentado sobre o tapete. Ao fundo, Indio esticado
numa cadeira, fumando diante de um quadro Inacabado.
A mulher termIna de embaralhar, abre as eartas num leque e estende-
as pa ra F re i .
Ele tIra uma carta, que ela coloca no ch~o entre eles.
Ele tira mais tris cartas _. que ela vai colocando no chio em for-
ma do Gruz, com o centro livre.
Frei tira a quinta carta e segura-a no ar. voltada para a mu1her.

479.Ela aa.xi sorri enquanto pousa o resto do maço noehio, apanha a
carta qUê Frei segura diante dela.

4aO.Por cima de seu ombro, a cruz de cartas no ch~o. Ela coloca a quinta
oarta ~~ espaço vario central, voltada para cima. E ° Arcano Xtldo
Tarot: Glxi•• &t.Glx o Suspenso. iI8)(&I%% CAM se aproxima lentamente
da fIgura enquanto ela dfz:

- Este i voei. Quer dizer, o momento Que voei
tã agora.
O home suspenso entre o céu e a terra. Pendu-
rado na beira da estrada para servir de exem-
plo pra quem passa.

4S1.Zoom vaI fechando lentamente para o rosto de Frei que ouve fascinado.
Ela prossegue off:~

- ~ o homem que pressente a verdade mas que
ainda nio consegue ehegar nela, que ainda nio
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tã maduro, como uma semente que ainda nao
brotou.

482.Clo$e da eàrta: a gravura medieval antiga, cores brilhantes, to-
mB~do toda a 'tela. Ela prossegue off:

,
- Os pis, a base tã virada pra cima, pro
céu, pra unidade superior. A cabeça pra
terra, pra baixo.

483.Elari %

- Tudo de perna pra cima, de cabeça pra
ba ixo •

E continua, a CAM se aproximando d~ seu rosto:
~ *ma carta de iran$iç~o, de movimento 5US·
penso. Muit'as possibilidades, mas grande
lndecls~o, procura.
~ a carta da i•• Sabedoria intuitiva, do
homem que supera a sua ••• condição.
Carta doze, a que 'echa o eleJo dos 12
signos do zodraco.
O fim de uma fase pra começar outra.

484.As cartas no chão. Ela vira a da esquerda, dizendo o/f:
- Aqui é o que você tem a favor, a afirmação.

~ o arcano VI, o Enamorado:
- Um homem entre duas mulheres, entre dois
caminhos, o Vrcio e a Virtude.

485.Close de Frei que olha fascinado para a carta e levanta os olhos
para ela que fala olf:

- E o homem que terminou a adolescência e
se prepara pra começar a viver. As duas mu-
lheres s~o dois caminhos: ou viver ã toa, sem
obJetivo, ou fazer da vida um trabalho de
crescimento.

486.Close da mulher que continua falando de olhos baixos:
- ~ o caminho mais claro para a identidade
que 55 pode ser encontrada •••

Ela levanta os olhos claros para Frei.
- .•. no conflito e na troca com o mundo e
com 0$ outros.

487.C105e de Frei, transportado. para um mundo mágico:-Ela diz off%
-Num sentido mrstfco é earta que tndlca um
trabalho de transiç~ot de passagem de uma
natureza Inferior para uma natureza superior.
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- Ah, o Diabo.
Aqui i aposiç~oida negaç~o. daquilo que
você tem de ter medo.

489.Frê~ lêvaota os olhos para ela:
- Do Diabo?!

490.Ela ri:
- ~, mas nao o diabo de chifre e rabo que
fica possuindo menininhas indefe$~s e bri-
gando com exorcista.

491 .O,Dtabo tomando toda a tela. Ela off:
- IXlia •• lúcifer i o portador da luz.
Aque,e que se rebela, o subversivo que de-
safia a ordem, as leis de Deus e que é ex-
pulso do Parafso.

Lentamente a carta se decompõem em luzes coloridas, sendo substituT-
da pela mesma imagem, mas viva, o manto do diabo agitado no vento,
seus olhos luminosos no escuro. CAM se aproximando de seu rosto
terrfvel e belo até elose, enquanto a voz dela prossegue:

-Ele cai do cJu, mas n~o inventa uma nova
ordem. Ele é a desordem, a frágmentaç~o,
o inferior.
Tem uma cara na barriga. Uma cabeça em baixo,
outra em cima. ~ o homem i dividido, em luta
~ons;go mesmo.

O close do diabo se desfaz em luzes coloridas em lenta fus~o para:
492.Cl05e de Frei ,os lábios entreabertos, o olhar lTmpldo, mergulhado

na descrição. Ela conclui off:
- r a carta da confusão, do prazer passa-
geiro, sem consequêncla, sem compromisso
que prende o homem e a mulher.

493.Ela levanta 05 01hos para Frei e sorri.
494.Despertando de sua imaginação Frei sorri também e olha para as

cartas no chão.
495.Ela vira a carta de cima lentamente enquanto diz:

- Esta é o conselho.
A éarta sem nome, a Morte.

4,6.Cl05~ de frei. Ele ouve o vento que ruge, fecha os olhos.
497.No escuro, a Morte voa, a ampla capa tremulando. A voz da mulher off:

- Rxi A grande eelfadora, filha da Noite,
irmã do Sono. a que dissolve a forma pra dar
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pra uma nova vida.

498.~ Close de Frei que abre os olhos, dispersando a imagem, olhando a
carta'no chão.

499.As cartas no chão, a Morte no centro do quadro. A mulher off:
- A carta não é terrrvel. Quer dizer reno·
vação. Tudo o que vive tem de morrer, pra
vida poder continuar;
t a carta 13. A que começa o novo ciclo
depois dos doze signos do zódfaéo.

500.Closc da mulher que levanta os olhos para Frei:
- ~ a carta da renúncia. Renunciar ao que

já passou pra conquistar o que vem. A car-
ta do futuro e do renascimento.

501~C'oso ~e Frei que ouve atento. A mulher off:
- Agora o seu destino, a sfntese de tudo,
aonde você vai chegar.

S01.Ela vi~a a éAtta inferior, em ~lose: Arcano XVIIII, o Sol. A V02

dela, off:
- O sol.
O pai de tudo que existe, a fonte de luz,
de calor, de .i tudo o que ê vivo.

503.C105e de Frei, absolutamente concentrado, mergulhado em si mesmo.
Lenta fusio para um grande crrculo de luz brilhante. A voz da mulher
off:

- O triunfo final, o brilho divino que queima
mas n~o destr5i.

CAM se afasta do cfreul0 de luz que é um spot aceso no fundo infini-
to branco. Debaixo da luz muito clara, Frei e a mulher est;o nus,
lado a lado, quase abraçados, numa pose quase igual â da carta. A voz
da mulher prossegue off:

- Os ai'dois meninos podem ser também o signo
de Gêmeos. são os filhos da luz, a sabedoria
total. o encontro consigo mesmo.

S04.Detrã$ da eamera fotogrãfica montado sobre um tripé, 'ndio bate a
foto e sal de campo.

$OS.~rer e a mulher relaxam, 'ndio entra em campo e orientA os dois para
outra ~•• pose.

Ouvem-se suas palavras apenas Indistintamente,
perdidas na música que domina quase tudo.

506.lndio volta ã camera e olha.
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507.frei e a mulher em outra -pose contra o fundo branco.
508.lnd'o ae~rta o foco, olha os dois e bate a foto.
503.Freie a mulher em nova pose. Indió passa por trás deles, muda

uma luz.,

510.A esmera fotogrâfica num grande close, o diafragma se abre e
se fecha.

511.Frel e amulher em outra posição.
S12.F'rel e a mulher em outra posição. A luz começa a borrar a imagem.
5J3.Frei e a mulher em outra posição.
5l4.Frei a mulher, braços nos ombros um do outro, olham-se nos olhos.

O ellma Sê altera. Indio entra por trás deles, entre os dois, ar-
ranja os cabelos de1a, olha para Um, para outro, o c1ima •• o en-
volve. Ele faz um carinho no ombro de Frei que se volta para êle,
a muJher passa a mão peJo rosto de Frei, os três se aproximam num
abráço.

515.CAM gira em tôrno dos três, nus, de pé, fortemente abraçados, ro-
çando os rostos com grande amor e intensidade.
CAM circula em torno deles v~rias vezes e termina por énquadrar o
branco do estúdIo enquanto ,a músicacresc:e.
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516.Formas fora de foco, na penumbra. Frei entra em.campo em close e

olha atentamente.
517.De seu ponto de vista: close de duas mãos pál idas pousadas sobre

le n ç o Ls . CAM sobe, sempre em close, 'por dois braços pál idos, .e s
seios ainda fartos semimostrados no decote da.camisola, os cabelos
ainda longo.s, mas mais raros e s p à la á do s sobre o.travesseiro, a
pele extremamente p á ) ida, arroxeada em torno dos olhos: sua mae
que dorme apoiada em"travesseiros altos.

518.Geral do quarto: Frei de pé diante da cama, a mãe dormindo na pe-
numbra amarelada.
Frei se volta, senta-se na poltrona, coloca a bolsa no chão.

519.Close de Frei que olha a mãe dormindo.
520.Close da mae que dorme.

Depois de um tempo ela bate as pálpebras, abre os olhos e passa
as costas da mão pelos l~bios umidos. SoBressalta-se ligeiramente,
olha de lado, levando a mão ao regaço:

- Filho. Que susto!
Estende·a mão para ele. CAM recua e corrige, Frei entra em campo
e senta-se i beira da cama, beijando a mãe, enquanto a CAM circun-
da a cama, enquadrando os dois, de mãos dadas:

Frei:- Como é que vai?
Mãe:- Meio cansada. E voc~?
Frei:- Tudo bem.

Ela solta as maos, arranja as cobertas com gestos alquebrados.
Sorri, satisfeita e brinca de representar:

- A que devo o prazer da visita?
Frei se p;e de pe:

-Adivinhe.
Ela leva as m~os ao regaço, dram~trca, brincando, um fio de voz;

-Sentiu saudades de sua pobre mãezinha al-
quebrada pelo pêso dos anos.

Frei, representando também:
- Não. Meu coração. de pedra nunca sente
saudades.

A mae se incl ina f'tara a frente:
-Já sei. Precisa de dinhei ro.

Frei, saindo de campo:
- Também não. Seu querido filho ê agora um
bem sucedido industrial.
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f' Você industri al? Fa b r i cando o que?
Frei torna a entrar em campo trazendo na mão um caleidoscópio que
estende para ela:

- Fabricando ~onhos;
Ela apanha o tubo,

-E isso dá clinheiro?
Frei estimula-a a olhar com um gesto de mão;

- Tá dando.
521.A mae leva o caleidoscópio ao o lho e gira-a durante um longo ins-

tante.
522.Close de Frei que olh~, carinhoso, quase emocionado.

523.A ~ãe sot~i, satisfeita:
- Que 1 indo: t voce me smo :que f a z ?

Frei o f f :

- Hum-hum.
A mae baixa o caleidosc6pio, olh~ o fil~o. O sorriso se desfaz
lentamente, ela pousa a mão sobr~ a mão dele, traindo preocupação:

" -' Fo i teu p a i que te c ha mo u, não fo i?

5 2 '3/-1. F re i seI e v a n ta, a f a s ta n do - se d a c a ma:
- Ele nao e meu pai
Jus t i c e i· r o .

t meu padrasto, o

525.A"mãebate as maos impotentes no lençol
Não fale assim dele.

526.Frei se volta 'vfvamente:
- Mãe, eu nunca entendi porque é que você
casoo com ele.-Foi por minha causa?

Ele caminha para a cama depois de u~ momento de hesita~ão~ Senta-se
segura a mão da mãe.

- Uma vez, quando eu era bem pequeno, vi
d -.vo c e e o p a I n a c a ma .

527:A mãe pisca os olhos várias vêzes, perplexa:
- Eu acordei e fiquei olhando. Era lindo.
Tinha tanto amor, tanto amor que eu fiquei
com medo.

528.Close de Frei que f~Ta, olharido intensamente a mae, nos olhos.
- Fo i so ma is ta rde que eu' eritend i. Quando
eu vi os cavalos no pasto. ,Era que nem
vocês dois. Que nem bicho, que nem fera.

529.A mae olha o fi lho boquiaberta, chocada, mas compreendendo o que
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- Você e o pai
Vocês dois eram que nem a natureza.
Tudo que vinha de voces, tudo que vocês
dois faziam tinha cheiro de terra, de mato.

Ela fecha os olhos com fôrça, apóiã'ã cabeça no travessei ro:
- Era f e r t e , era Bonito, fnteiro.-Era bom.

S30:Close de Frei

Ele olha a

E era isso que eu queria pra mim.
Que eu quero.

intensamente.-mae,
531 .E Ia abre os dI hos, uma grossa lágrima escorrendo pelo rosto.

E abraça o f ilho, trazendo-o para dentre de campo.
Ficam um instante abraçados, ela osci lando o corpo com a cabeça
do filho no regaço.
Por fim ela -se recompoe, funga o na r i z el'lxuga os olhos, retomando
uma energia que não tinha antes.
Frei se endireita, tonnando a sair de quadro. Ela vira o corpo e
puxa de debaixo do t8~vesaeiro um folheto impresso que estende para
Frei ~x~~jazi~x0x Olha isto aqui

S32.Frei apanha o folheto.
533.0 folheto em suas mã0s:materialexplicativo de um nôvo'cemitério

com forno crematório, louvando as vantagens da cremação.
534:Frti levanta os olhos para a mae, sem saber o que dizer.
S3S'.Ela- se arma de coragem, -cruza as maos a~zg~*~x sobre o lençol

- Teu pai tá querendo me queimar.
S36.Frei nao pode deixar de sorrir da afirmação tão direta.
537.Ela arranca os folheots da mão de Frei e volta a colocá-Ios sob o

travessei ro ,
- Outro dia ~~ veio aqui um padre. Desses
modernos, que não usa batina, que reza missa
em português como se fôsse programa de audi-
tó r i o.

Frei ri de novo. Ela continua:
claro que ele -nao falou nada diretamente,

mas eu eRt~0~0xeKzazª~Rt~zx~~z~ag~~ix0Xza~az
Zi0R~ entendi o que ele queria.

S38.Frei olha a mãe um instante em silêncio, sorrindo, mas o pesar apa-
recendo por baixo do sorriso.

539.Ela olha o fi lho fi rme, o medo aparecendo por baixo da firmeza:



~t o f irn, Seu pai é bom, ele não quer que
eu sofra, mas ninguém me engana.
Eu se i a ve rdade. t aqu i. Na cabeça.
Câncer.

540.Fref olba para ele enternecido, ansioso, sem saber o que fazer.
541.Ela toma a mão do f iLho a e olha direto em seus olhos, firme:

~ Filho ... eu quero te pedir uma coisa.
Eu não quero ser cremada. Pode ser que ele
nem esteja pensando nisso. Afinal, a gente
tem de ter um lugar pra descansar. Precisa
comprar lote, essas coisas.
Mas esse papel fala de cremação também.
Você não deixa, tá bom?
Não deixa me queimar. Eu quero apodrecer na
terra. A gente vem da terra e tem de voltar
pra terra.

S42.Close de Frei emocionado, sem saber o que dizer. RuTdo da porta que
se abre. Ele se volta.

543.Pela porta do quarto entra o prior, muito pr~priamente vestido de
terno e gravata escuros, pasta de couro na mão, seguido da enfermei~
ra. PAN E~M com ele que avança até a cama, Frei reclinado ao lado
da mãe. A enfermeira coloca a bandeja sobre a mesa de cabeceira e
abre as cortinas, enquanto o X~i0XX~xk0X prior se a« curva e beija
a mulher.

- Eu já vou, meu bem. Não venho almoçar.
Você mex espera para jantar.

A mae, sorrindo, dá-lhe palmadinhas na mão que retém entre as suas:
- rã bem.

Ele se volta pra Frei
~ Quer uma carona?

544.Frei olha o prior, volta-se para a mãe.
S4S.A mãe sorri para ele, como se nada tivesse acontecido e diz:

- vá, aproveite. Você deve ter coisa pra
fazer.

546.Frei se levanta e apanha a balsa no chão, coloca-a no ombro, en-
quanto o prior se curva e beija a mulher novamente. A enfermei ra
prepara a injeção por trás dele.
Frei se ajoelha na cama.

547.Cl05e da mãe, Frei se curva sobre ela e beija~a no rosto.
Ela XBZ~~ retém seu rosto por um momento, com a mão, olha-o
nos olhos, num pacto secreto, sorri e dá-lhe um tapinha amigo
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na face numa despedida final.
Frei sai de campo, a mãe se volta para a e n ê e rme i ra e estica o
braço.

548.0 prior à porta, esperando. Frei entra em campo e olha ainda
-uma vez para a mae.

549.A mae na cama, a enfermeira espeta a agulha na veia e injeta.
A mae fecha os olhos, um enorme cansaço se abatendo sobre ela.

550.Frei baixa os olhos, sai e fecha a porta.



SEQUENCIA 37

55l.Prior à di reção de seu carrao, Frei ao lado parados num congestio-
namento. Prior diz em sua vozinha formal e fria:

- Agora só nos resta esperar.
A Medicina já está fazendo o possível
Mas você pode fazer uma coisa mais importante.

Frei se volta para ele. O prior prossegue:
Voltar pra casa e retomar os estudos.

Frei vira para o outro lado cruzando os braços e as pernas:
- Eu sabia.

Prior, engatando a marcba:
- Como é?

Frei se volta para ele e repete:
Eu sabia que voce ia tornar a me encher

o saco.
Prior, dirigindo com cautela, muito devagar:

- t pela tua mãe, rapaz. Você há de convir
que desde que voce se mudou nao tem dado
muita atenção para ela.

552.Frei olha pra fora da janela.
~~X~ - A gente se entende.
553.De seu ponto de vista: a parede que passa lentamente a poucos me-

tros da carro, cheia de frases pixadas com spray, dentre as quais
uma se destaca, em vermelho: r TUDO BABAQUICE.
AxltQlxxI!lQlxfl!XXQlX

554.Close de Frei que lê as frases. A voz do prior soa off:
- Então?

Frei se volta:
- Então o que?

555.Prior à direção do carro novamente parado:
- O que é que você resolve?

556-Frei olha ã frente:
- Eu n~o resolvo nada. Ti tudo resolvido.

557.Prior apóia o braço sobre o encosto do banco de Frei:
- Então me expl ique. Até agora eu não enten-
di porque é que você largou a faculdade.

558.Frei olha à frente, fixamente:
- Não tem o que explicar. Você nao ia en-
tender nunca. E nem precisa.
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Não adianta posar de pai espiritual que eu
não tô acreditando.

S~~~~xeiz~z~axàxfxe~ZR?xfixamR~xex
553.A avenida 23 de maio absolutamente congestionada, vista do carro.
560.Frel olhando a avenida. Dá ainda um tempo e volta-se para o prior:

Aliás, eu não entendo a tua insistência.
A gente nunca se deu bem. Pra você deve ter
sido um alívio eu ter saúido de casa.

561.0 prior engata a marcha, sorrindo seu risinho de olhos apertados:
- Não, não. Não inverta a situação. Foi
voce que nunca aceitou meu casamento com a
tua mãe.

-Puxa o freio de mao, parando novamente.
- Porque?

S62.Close de Frei que olha ao longe, sua expressao se apr06unda a
CAM se aproxima mais de seu rosto:

- Porque meu pai e minha mãe eram um casal
Os dois eram uma coisa só, inteira, de
verdade.
Eles aceitavam a vida, eram tolerantes.
Eles amavam.

563.0 prior se volta bruscamente paraele:
- Eu amo sua mãe, se é que voce não sabe
disso.

564.Extremamente calmo, imerso em si mesmo, Frei sorri, irônico do
prior, baixa os olhos e volta-se para ele, dizendo com extrema
violência e contenção:

- Você não ama ninguém.
Você só serve a um Gnico Deus: o Dinheiro.
E sua Santa Mãe, a Segurança.

PAN para o prior que se volta para a frente, apertando os lábios,
nervoso. CAM continua a PAN, girando em seu eixo, até enquadrar
a avenida muito congestionada. A voz de Frei prossegue off:

-Um fiel servidor dos poderes públicos,
defendendo os direitos do Estado contra o
indivíduo.

565.Close de Frei que desabafa, calmo, firme, com extremo desprezo:
... acusando, condenando, prendendo e cas-

tigando, o grande Justiceiro, defensor da
moral e dos bons costumes, o senhor promo-
tor públ ico.
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566.0 prior se volta bruscamente para ele? vermelho de rai~a e diz,
entredentes:

~ Cale a 5ôca.
Os carros atr~s buzinam furiosamente.

567.Frei olha friamente para o prior.
~ Ca lo .

Vo l t a e s e , abre a porta e salta, batendo •.a com fôrça.
5GB.Frei na calçada, o carro em prtmeiro plano arranca violentamente e

sai de quadro. Frei HHXXX se volta e para um instante olhando a pa-
rede onde se lê uma grande frase escri ta com spray: ELES MATARAM
TUDO.
Frei· arranja a bôlsa no ombro e caminha, Em para fora de quadro,
em primeiro plano os carros passam.



SEQUENCIA 38

563.Frei caminha apressado pela rua, desabafando no exercício o ódio
gue sente. Longo TRAV acompanha-o

570.Frei caminha pela rua cheia de gente.
571.A estátua de Anchieta na praça da sé. PAN para enquadrar uma

grande roda de populares que ouve atenta um pregador apaixonado,
brandindo a Bíbl ia. Frei chega ao grupo e pára para ouvir:

- Se dissermoes que não há pecado em nos,
é porque não ha verdade em nos.

572.Close de Frei que olha o pregador.
573.0 pregador, o grande livro na mão, carismatico:

- Meus irmãos, meus companheiros. Tã aqui,
escrito no livro sagrado, nas sagrada es-
critura. Quem disser que não tem pecado tá

gr mentindo. Cometendo mais um pecado ainda,
o pecado da mentira.

574.C10se de Frei. Ele desvia os olhos para o povo que ouve.
O pregador prossegue off:

575.PAN pelos rostos grosseiros, bonitos, variados do povo simples:
- E de pecado em pecado a gente vai fican-
do mais longe de Deus, mais longe da pala-
vra de Cristo Nosso Senhor que desceu na
terra e que deu seu sangue pra lavar os
nossos pecado.

576.Frei torna a olhar o pregador.
577.0 pregador agitado, gritando com extrema e ingênua sinceridade:

- E quantos não acredita e despreza o san-
gue de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Mas e so o sangue de Deus que pode lavar os
pecados da alma.
Quem e que já não passou por necessidade?
Quem é que já não recebeu, ou então conhece
alguém, um parente, um amigo, um conhecido
que por causa de algum acidente grave preci-
sou de levar ~ uma transfusão de sangue.
E com isso sarou, recobrou a saúde, ficou
bom e foi salvo pelo sangue do homem~

578.C10se de Frei que' ouve, volta-se para fora de quadro e sai de campo.
- Pois se o sangue humano faz bem pra quem
tá no hospital, o Sangue de Cristo então .•.
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573.Uma banca de re~istas coberta de alto abaixo com capas de mulheres
nuas. Frei entra em campo e olha.

580.PAN pelas capas.
581.Close de Frei que observa as capas. Volta-se e sai de campo.

S82.pórtico e escadarias da catedral da Sé, pessoas que sobem e descem.
Frei entra em campo e sobe os degraus de dois em dois.

583.lnterior da igreja: a porta de entrada. Frei entra e olha em torno.
Caminha para o corredor central, olhando em volta, fazendo turismo
CAM ~AN com ~iB ele.
tôrno.

Frei avança pelo corredor central olhando em

584.De seu ponto de vista: a CAM passeia pela igreja alta, detém7se
na rosácea central bri lhando em muitas côres contra o sol que vem

de fora.
585.Frei se volta e caminha até o fim do corredor, virando à direita.
586.Um esquife de vidro, com a imagem do Senhor Morto em tamanho na-

tural. Mãos pousadas sobre o esquife, olhando fixamente a imagem,
uma mulher mexe os lãbi05 em muda oração, o rosto contrito, como
se velasse o corpo do Deus morto.
Frei se aproxima e olha para ela.

587.Ela sente seu olhar, para de mexer os lábios, ajeita o suéter,
mas não levanta os olhos.

5ÔÔ.Frei baixa os olhos para o esquife.
589.A rmagem de Cristo morto dentro do caixão.
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SEQUENCIA 39

590.A porta do estudio de Indio se abre e Frei entra. Fecha-a de novo
volta-se e estaca, absolutamente perplexo.

59l.De seu ponto de vista: Indio em primeiro plano desenha furiosamen-
te, concentrado. No fundo infinito, de pé, nua, segurando um man-
to branco que esvoaça por cima dos braços abertos, diante de um
ventilado, debaixo das luzes a mulher do Fiat vermelho reprodu-
zindo sua visão de Nossa Senhora.

592.Frei, extasiado, boquiaberto, transportado, avança um passo lento.
593.CAM des] iza pelo estúdio a princípio lentamente, aumentando de

velocidade até um close muito próximo da mulher, que sorri, intri-
gante.
A imagem se desfaz em luzes coloridas iRie~iR indefinidas.



SEQUENCIA 40

594.As luzes coloridas se definem lentamente, entrando em foco: sao
as imagens de uma TV a cores, fora de sintonia. Zoom abre ligeI-
ramente para revelar o aparelho. PAN pelo quarto de Maya até a
cama onde, iluminados pelos reflexos coloridos da televisão,
Maya e Frei terminam de fazer amor, unidos num abraço intenso,
forte, em tudo diverso da trepadinha com a garota da faculdade.
lIes relaxam. Deitam-se lado a lado.

595.Close de Maya abrindo os olhos, relaxada, suada, plena.
Breve PAN para Frei cansado, suado, sorrindo, olhando para Maya.

596.Ele se apóia no cotovelo, passa o dedo carinhoso pelo perfil dela.
Ela morde-lhe o dedo, sorri para ele, volta o rosto, estica o braço
apanha o cigarro na mesa de cabeceira e acende um, enquanto Frei
se senta na cama. Procura no meio dos lençóis e encontra o RBRxxi
controle remoto da televisão. Aperta o botão várias vezes fazendo
soar uma sequ~ncia de sons incompletos, piscando luzes de v~rias
Gores sobre eles, à medida que mudam-se os canais.
Desliga a TV, joga o controle remoto entee os lençóis novamente.
~8~a~xaÃ38zax Faz um carinho em Maya e levanta-se da cama.
CAM fecha sobre Maya que olha para ele, fumando, sorrindo.

597.PAN acompanha Frei que examina detalhadamente o quarto de Maya,
lebantando objetos, folheando livros, mexx olhando cart~es postais,
na 1 igelra confusão de seu quarto cheio demais.
~lexzHzáexémzR3mzieKeRk Olha uma estatueta oriental, olha para Maya.

597.Ela olha para ele da cama.
Frei entra em campo e aninha a cabeça sobre o seio dela. Ela acari-
cia o cabelo dele. Ele pergunta:

- Você viaja muito, né?
Com o cigarro na bôca ela responde:

- Hum+h urn •••

Eu sou física.
Frei levanta o rosto mal iciosa para ela:

- t, isso eu notei
Riem ambos.

598.Frei se deita ao lado dela, acomodam-se para ficar bem juntos e sem
querer aJ!!zalll,uI8se apoiam no controle remoto, a TV 1 iga e começa a
mudar de canal Frei acha o controle, desliga, mas deixa-o entre os
lençóis mesmo. Pergunta:

- Ffsica-física mesmo? Atomos, relatividade
es"as coisas?



Maya ri:
- E~~sas coisas.

Passa um tempo. Frei beija os dedos dela entre os seus. Pergunta:
- C que que um físico faz?

Maya pensa um instante:
Um físico ... estuda a matéria.

É meio vago, né? Não. Um físico ...
O que é que um físico faz? ..
Ele estuda as interações da matéria. âEax
~ita~ã~~zRiRt~~ma~zRti3m~ Interações de
gravitação, eletromagnéticas, nucleares ...
Dá pra entender?
Que coisa ... Eu não sei responder.

Frei insiste, docemente:
- O que que voce faz?

Maya pensa, tentando ser ulara:
- Eu? Faço física de alta energia. Estudo
as partículas do átomo.

Frei olha fixamente para ela, quase apaixonado:
- Ent-ao conta.

Maya:
- O que?

Frei
- O que voce faz.

Ela pensa um tempo:
- Você ex entende de matemática?

Wa~aMaya;
Frei

- Nada.
- Sabe o que é a teoria da relatividade?

Já ouvi falar, mas não sei.
- Teoria quântica?

Tamb~m não.

Então não dá pra expl icar nada.
Sabe o que é átomo?
-Ah-ha, isso eu sei. Atomo, em grego,
quer dizer:llaquilo que não pode ser divi-

di d o "
Maya7 desconfiada: - E em física?
Frei pensa, tenta acertar;- A menor partícula da matéria ...• ?
Frei se senta na cama, saindo de quadro. Maya faz uma careta:

~ Não. Isso e a coisa mais antiga que

Maya:
F re i :

F re i :

r i

Ela ri junto:

Frei se anima:

existe.



Ela se senta também.
599.Frei sentado diante dela de pernas cruzadas, ela ajeita o traves-

seiro e enquanto fala acende um cigarro novo no tôco do velho:
- Foi a primeira idéia do átomo.
Os átomos eram uns tijolinhos, todos iguais
que serviam pra construir tudo o que eXIs-
tia no m~Ra~ mundo.
Mas agora o átomo é composto de um núcleo •..

Frei interrompe, sabido:
como um sol e os elétrons giraddo em

volta como uns planetinhas. Até aí eu sei.
600.Maya fuma, casual fami I iar, em seu terreno:

- Então, o que se estuda agora é a estru-
tura do núcleo do átomo. O núcleo tambem
e composto. Tem ~ um pr6ton e um n~utron ...
E nem essas partículas são inteirinhas fei-
to uns tijolinhos.
Por causa da teoria da relatividade, que
eu não vou expl icar o que e ...

601.Frei ri, rosto apoiado na perna dobrada, acariciando a perna de Maya
que fala off:

se descobriu que essas partículas do
átomo são padrões dinâmicos ...
Tsh, como FeX~Ne é que eu vou explrocar? ..

602.Confusa, Maya tenta achar uma f o rmu la inteligível e simples:
- As partículas do átomo são como uns paco-
tes de energia que formam estruturas ...

603.Frei ajuda, animado:
- Sei. Como caleidoscópio.

604.Maya ri, animada, ansiosa por ser clara, impaciente:
7 Isso.As partículas do átomo estão sempre
em movimento, em atividade formando umas
figuras que são os núcleos. são essas for-
mas que fazem uma coisa parecer sólida, ma-
terial •.. Mas não é nada disso. A mat~ria
é uma ilusãb.
Tá entendendo?

605.Frei sorri, amoroso para ela, faz que sim com a cabeça, curtindo a
agitação dela.

606.Maya procura as palavras, falando rápido, séria:
~ Os átomos são compostos de partículas,
maKxeKX



mas essas partículas não sao feitas de
nada material.
A teoria quântica, que eu também naO vou

expl lca r , mostra que essas partículas sao
so processos de energia, não são nada só-
I i do.
O que dá forma pras coisas e a relação,
a troca de um átomo pro outro, a harmonia
entre as partfculas ...

Ela faz uma breve pausa, olhando para Frei, concentrada, os olhos
brilhantes. Estende as mãos para fora de quadro.

- Quer ver ... fecha os 01 hos.
PAN pelos seus braços até elose de Frei, os olhos tapados pelas
mãos dela, cigarro entre os dedos. Maya off:

- Veja o ceu.
Ela tira as maos. CAM Xi se aproxima ainda mais num elose de Frei,
olhos fechados, mergulhando por seu rosto até escurecer totalmente.

607.No escuro se acendem lentamente as estrelas, enquanto a voz de Maya
prossegue off, cada vez mais calma, mais poética, as imagens celes-
tes se sucedendo, ilustrando o que ela vai dizendo com imagens cósmi-
cas:

- Estrelas, milhões de estrelas ... E nuvens
de gás, voando, se contraindo, esquentando.
até formar uma bola de fogo girando no ceu,
girando, girando, soltando matéria que tam-
bém gira, gira até formar os planetas gi-
rando em volta da estrela.
Milhões e milhões de estrelas, de sóis com
os seus planetas, nascendo, morrendo, quei-
mando, se apagando, se juntando em galá-
«ias que também giram ...
rá vendo a via Láctea? Um disco enorme de
estrelas e gas girando no espaço.
Cada estrela com o seu movimento, girando
dentro da galáxia que também está girando
dentro do universo que também não tá para-
do, se expandindo, se expandindo como um
balão imenso. Cada coisa com o seu movimen-
to, com o seu processo, tudo se transforman-
do sempre, sem parar, como uma dança, uma
dança gigantesca, enorme. Ou então uma
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dança bem pequenininha, cem mi I vezes me-
nor que o núcleo, a dança das partículas
do átomo, cada uma com o seu processo
também ...

608.Grande close de Frei que abre os olhos subitamente, perplexo, um
flash na cabeça, diz em voz baixa:

- O pequeno dentro do grande e o grande
dentro do pequeno .. -

Maya entra em campo e beija-o na,bôca, dizendo baixinho:
- Não é lindo? Eu adoro física ...

Frei se recompoe imediatamente, olha para o rosto dela muito próxi-
mo do seu, sorri, mal icioso:

- Eu também.
Abraçam-se rindo e caem para fora de quadro. PAN discreta para a
televisão que se acende de repente e fica mudando de canal sem parar.



SEQUENCIA 41

609.0 quarto na penumbra de de manhã. Maya e Frei na cama. Ele dorme,
ela se levanta, senta-se à beira da cama, preguiçosa, apanha um
cigarro, acende. Curva-se apanha 3maxeamizRx a camiseta de Frei do
chão, veste-a atrapalhando-se com o cigarro aceso que tinha na bôca.

a~ Levanta-se, PAN com ela que pega uma escova de cabelos no caminho e
sai do quarto w escovando os cabelos.

610.Sentada ~ pequena mesa da pequena sala do apartamento muito claro,
Maya toma café da manhã, folheando uma revista, distrafda, a perna
esticada por cima da cadeira ao lado. Ela levanta a cabeça e olha
na direção do ruído.

611.Frei aparece na porta, os olhos ainda quase fechados de sono, avança
pela sala como um zumbi, mas com rumo absolutamente definido, rápi-
do, PAN com êle. Ele chega até Maya e beija-a, agarrando-a. Ela ri,
abraçando-o também, brincando.

611 .Os dois se abraçam, Maya ri muito, mas aos poucos se entrega a excita
ç~o. Eles trepam fogosa e r~pidamente, em cima da mesa de café, der-
rubando louças pelo chão.

612.Close dos dois que gozam no meio das louças quebradas. Frei relaxa o
corpo sobre Maya e crava o ombro num caco de chícara. Solta um gemi-
do alto e levanta-se saindo de campo. Maya sai de campo também apres-
sadamente.

612.Frei rola sobre o tapete no chão, a mao no ombro, sangue entre os
dedos, gemendo baixo e dizendo:

- Ai, ai, eu vou morrer. Todos os meus
átomos tão saindo por aqui. Meus prótons,
meus elétrons, m~us méson-pl, ai, ai •..

Enquanto ele choraminga, Maya entra em campo rindo, lutando com ele
para conseguir passar o mertiolate no ferimento, cobre-o com dois
band-aid enquanto Frei fica abandonado no chão, gemendo de frescura.
Maya termina o curativo e fica sentada encaixada nele. Os dois se
olham. Frei a puxa para ele:

- Porque e que voce tem de ir embora?
Maya não responde, séria. Ele insiste:

- Porque, han?
[Ia responde baixinho:

- Você sabe porque.
Frei insiste, baixinho, roçando o rosto nela:



- Vem estudar aqui
Séria, incomodada ela sussurra:

- Não.
Frei rola abra~ado nela, fica por cima. Levanta a camiseta dela,
apanha o vidro de mertiolate e começa a desenhar na barriga dela.
Ela protesta, rindo de nôvo;

- Que que é isso? Que que voce tá fazendo?
Frei ocupado em p$ntar a barriga dela:

- Fica quieta. Tô botando a minha marca
Aem voce.

Ele dã mais duas ou três pinceladas e deita-se sobre pintura mo-
lhada, Maya rindo e protestando:

- Que foi? Que é que voce fêz?
Frei levanta de cima dela com a equação de Einstein invertida na
barriga, em vermelho: E=mc2. Maya ri muito, olha a própria barri-
ga.

Você sabe o que é isso?
Frei, deitando Olaxi ao lado dela:

Não tenho a menor idéia. Já vi muito
mas não sei -o que e.

Maya ri, passa a mão pelo rosto dele:
- t a equaçao de Einstein. O Einstein
voce sabe quem é?

Frei faz a cara mais conhecida do Einstein, esticando a língua pra
fora. Os dois riem. Frei pergunta:

- O que que é?
613.Close de Maya:

- Você sabe o que é massa e energia?
Close de Frei olhando para ela, deitado de bruços, o corpo suspenso
nos cotovelos:

- Massa é o corpo. Energia e a alma.
6l4.Ela sorri

- Poético, :as muito pouco científico.
Olhe aqui.

PAN para a barriga dela. Ela aponta com o dedo para as letras es-
critas em vermelho:

- A energia contia numa partícula, por
exemplo, é igual a massa da partícula,m,
vezes o quadrado da velocidade da luz,c2.

PAN continua pelo tapete até enquadrar Frei em close, ouvindo aten-
to e sorridente. Maya prossegue:
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- Quer dizer, a massa, a matéria é apenas
uma forma de energia. Ela não é tijol inho,
Kxi&&~X~~HXH~XH&X~«~X nem bolinhas indes-
trutíveis. A matéria é uma forma de ener-
gia que pode ser transformada em 0~ outras
formas de energia.

615.Maya deitade de costas no ch~o, fala interessada, passando a mao
pela barriga, Frei a seu lado, ouve atento.

- E a energia pode ser transformada em
matéria.
~ o conceito de "campo quântico".

CAM aproxima-se lentamente «~XX0KX~ de Frei enquanto ela continua
falando, imersa em si mesma:

Isto é, um campo de energia eletromag-
nética que pode tomar a forma ~e partícu-
las. O conceito clissico de particulas
s o l idas, de tijol inhos de matéria no espa-
ço vazio desaparece. S~zKxiz~ex~x~am~~
elexz0~a~N~xzK~xx A matéria é constituída
de regiões no espaço onde o campo e muito,
muito intenso. Não existe mais campo e
matéria, o campo é a única realidade.

J~ em close, Frei tem uma forte reação, como se algo lhe brotasse
do fundo da mem6ria, transtornando-o e transformando-o e diz, baixo;

- Tudo é um.
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SEQUENCIA 42

6l6.A porta do estúdio de Indio se abre, Frei entra.
617.A mulher de Indio que atirava dardos no retrato de Descartes se

volta para olhar. Indio, que lia jornal nas almofadas, levanta a
cabeça.

618.Frei KKla~a~xx~KKiR~~ sorri, cumprimentando, mas sente algo no
ar e estaca.

619. Indio e a mulher trocam um olhar. Indio se levanta.
620.Frei avança um passo:

- Que que foi?
621. Indio chega ao lado da mulher, os dois olham para Frei. Ela diz,

depois de certa hesitação:
-- Tua mae.

622.A moto corre a toda velocidade pela rua vazia, Indio, Frei e a
mulher sobre ela. Longo TRAV acompanha os tris.



SEQUENCIA 43

623.Cemitério moderno, muito claro e aberto. Frei caminha a frente,
muito apressado, In d ioe a mulher um po u c o a trá s .

624.Frei estaca e olha para cima. Indio e a mulher chegam até ele e
param tambem, olhando.

625.prédio do forno crematório: uma coluna de fumaça azulada se eleva
para o ceu.

626.Frei contrai rosto, misturando tristeza e ódio e sai de quadro.
Indio e a mulher cruzam o quadro ràpidamente.

627.lnterior muito amplo, vazio, branco. Um grupo de pessoas vestidas
de preto, o prior-padrasto no centro.
Frei entra em campo e caminha ràpidamente para eles. TRAV acompa-
nha-o atê parar diante do prior,

b28.~rei e prior frente a frente. Num falso gesto paternal o prior pou-
sa a mão no ombro de Frei. Frei desvia o corpo com gesto brusco, ti-
rando a mão. Fala muito baixo, muito intenso:

- Você matou minha mãe.
As pessoas ao fundo Se entreolham, se afastam um pouco. Frei aos
poucos, à medida que fala, se exalta:

-Você mata tudo que é bom, que é limpo e
natural. Corroído por essa vontade de po-
der. Esse poderzinho reles, mixuruca de
mandar. De arrumar tudo direitinhp nas tuas
categorias miúdas,
Você mente. Você é

medrosas, menti rosas.
uma mentira. Por baixo

de toda essa tua autoridade você é uma frau-
de. Que vive de ax iludir, primeiro você
mesmo, depois os outros. Um conservador a&
que tem mêdo. Você respira medo e quer im-
por teu medo pros outros.

Um senhor tenta afastar Frei, mas é repel ido por ele, violento.
- Esse medinho sujo e bêsta que você tã
sentindo agora. Que voce tinha da minha -mae,

que voce tem de mim. que voce tem tudo o que
~ de verdade, de tudo natural.e o que e
Você matou e 1a . Mas pra voce nao chega matar
Você tem de queimar e destruir pra nao dei-
xa r pista, seu frouxo de merda.

Furioso, Frei escarra na cara do prior.
Ficam ambos hirtos um instante, se encarando.

629.Posando de superior o homenzinho apenas aperta os lábios, controlan-
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a raiva. Com gesto lento e posado, retira o lenço do bôlso e limpa
o cuspe que escorre na cara.
Râpida PAN para Frei. O gesto lhe parece como uma provocação.
x~Bi A CAM sea afasta rãpidamente enquanto Frei agarra o prior
pelos colarinhos e eSbofetei~~ rosto. Os senhores avançam,
Indio intervem e impede que eles apartem.

630.Frei começa a bater no homenzinho, com enorme fúria, castigango-o.
O prior não reage, cobrindo a cabeça com os braços.
CAM acompanhando de ~~ex~ perto toda a agitação.
Frei bate, bate~ bate. De repente p~ra e olha o homem.

631.0 prior de joelhos diante dele, suspenso pelo paletó, uma imagem
da miséria.

632.Frei olha perplexo para ele. Olha em volta.
633.De seu ponto de vista: as pessoas imóveis, Indto e a mulher olhan-

do para ele, cúmplices. Indio sorri.
634.Frei torna a olhar o prior. PAN para o prior no chão. Frei o solta,

Ele se apóia na mao. PAN ràpida para Frei que olha o prior e ri.
Frei se volta, rindo alto. Afasta-se pela sala, lentamente dominado
por um ataque de riso.
PAN com ele que se afasta pela sala grande, is gargalhadas.
Indio e a mulher entram em campo e caminham na mesma direção.

635.A porta do forno crematório se abre e a bandeja com cinzas se proje-
ta para fora.
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635.Num estranho estado de exaltação, profundamente mergulhado num
nível profundo de consciência, Frei caminha na rua. Anoite~e.
Passa diante de paredes pixadas com frases.

636.0s carros correm com as luzes já acesas, na agitação do sábado à
noite.

637.Frei caminha e olha em tôrno.
638.As luzes da Av. são João coloridas, anunciando tudo.
639.Frei atravessa a rua no meio dos carros paradosDum sinal fechado.

Olha os carros.
640.De seu ponto de vista: CAM passa entre os carros, os mais variados

grupos de pessoas diaA~e dentro deles, olhando para a CAM.
641.Frei caminha na rua e olha de lado.
642.Porta de cinema com a multidão que sai e a fila que espera para

entrar.
644.CAM caminha pela rua, no meio dos bandos de pessoas indo e vindo.
b45.~rei caminha na noite, olhando em tôrno.
646.TRAV pelos bares com mesas nas calçadas, ceeias, todo mundo conver-

sando, ag i tado.
~~~x~@itexailazxfxeiza~~ax~0~x~Max~MaxmaiKz~axía~
'k'x2aB~0Kz~extxa~eKtigx~MmaZRz~zi~a~x~~~aa~0x~Rz~aka~~xixe~~R~azx~ma
zxzx~~iaKxeM~xa~axàxjaaRlaz3exaMzKax~~4
ék~~Exeiz01~axa~zlBxeKx
64$.Restaurante cheio, as pessoas comem, um grupo de música cantando

de mesa em mesa.
648.Porta de discot~que, o som ensurdecedor chegando at~ a rua.
649.Frei olha atento.
650.Um grupo muito jovem que sai da discoteque ainda dançando, rindo,

brincando.
651.Frei pára numa esquina e olha em tôrno.
65Z.PAN circular de seu ponto de vista: luzes, carros, gente, tudo agi-

tado. CAM continua passando por tudo até enquadrar o c~u: sem estrê-
Ias para acompanhar,a lua brilha, sõzinha.

653.0 túnel 9 de julho. Frei caminha em direção a ele e entra.
654.TRAV acompanhando Frei que caminha pelo túnel, debaixo do ruído en-

surSecedor dos carros. Ele tapa os ouvidos, caminha mais depressa.
Corre, mãos nos ouvidos, gritando forte sobre os rugidos dos motores.

655.Saída do túnel: Frei sal correndo muito depressa, tirando as mãos dos
ouvidos, rindo, aliviado, descarregado.



656,Ofegante, rindo ele se eA&lK encosta para descansar. Olha.
657.Um enorme caminhão de I ixo recolhe as pilhas de sacos de lixo.

CAM fecha lentamente para a mõ que gira, moendo os restos.
658.Frei caminha na rua na noite alta, mais leve, uma estranha espécie

de sorriso fixa no rosto.
65S.TRAV pela rua, diante das boites, filas de putas, s~zinhas e em

grupo, esperando, Alguns carros parando para elas.
660.TRAV por um grupo de travestis parados na esquina, fazendo muita

frescura ã medida que a CAM passa.
661.Frei caminha na rua, apressado, cheio de vigor. Passa diante de

uma parede pixada, chuta uma lata de spray e vai chutando a lata e
caminhando, brincando.

662.Frei se abaixa, apanha a lata de spray, sacode-a junto do ouvido.
Está cheia. tle experimenta, solta um jato de spray no ar.

663.A b6ca do tGnel na praça Roosevelt, a noite ji mais calma l~ fora.
Frei vem descendo pela rampa, passa pela CAM que gira com êle.
Frei para a calçada, olha de um lado e de outro, o túnel vazio.
Atravessa a pista, passa entre as colunas e chega ao outro lado.

663.Frei pâra diante da parede, olha a parede, passa a mão por ela.
Morde a lfngua numa expressão marota, perplexa e deslumbrada e
começa a escrever com spray na parede. CAM se aproxima mais de
seu rosto. Leve, fel iz como um menino que faz malandragem.

664.A parede suja de fuI igem tomando toda a tela: TRAV pelas palavras
que Frei escreveu, numa única frase, longa interminável.

SOMOS CROMO SOMOS SIGA SÕ SUA CABEÇA AUTORIDADE MATA A LIBERDADE

LIBERDADE t A FORÇA DENTRO DE CADA UM CADA UM ~ UM. E Ê TODOS.

MATE O MEDO o MtDO É O INIMIGO O FILHO DO PODER O PAI DO FRACASSO

A MORTE É O MEDO DA MORTE

o TRAV termina sobre Frei que ainda escreve a última palavra, alguns
carros passam em primeiro plano. Um vulto de um mendigo se aproxima
de longe.

665.KX~ix~iNaxax~aK~~~ Close de Frei qee olha a parede, sujo de fuI igem
e de tinta, suando, exaltado, olhos brilhantes. tle para um instante
e pensa, off:

- Como um homem das cavernas eu deixo aqui
a minha marca. Eu sou um homem. Vivo.
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CAM corrige para suas mãos: uma delas contra a parede, a outra
cobrindo-a de spray. Frei tira a mão: a marca dela ficou estampada
na parede.

666.Frei I impa a mao nas calças. Parada a seu lado uma mendiga imunda,
arrastando panos velhos, vestidas de trapo, imunda,à~ observa.
Frei se volta para ela.

667.A mulher que olha a ~arede, rindo e olha para Frei, o olhar de
quase louca, como um bicho.

668.Frei olhaa mendiga, sorrindo, cheio de energia, triunfal.
669.A mendiga olha Frei com seu olhar estranho e se aproxima dele.

PAN com ela que se p;e diante de Frei, muito pr6xima. Ela larga os
trapos no chão e num gesto inesperado puxa a gola da roupa revelando
O seio esquálido, imundo, enegracido. Estende uma mão e toca o peito
de Frei pela camisa aberta. Chega mais perto. Frei im6vel, fascinado,
espera, passivo. A mendiga, cautelosa e ousadamente se chega a ele
e encosta o corpo em seu corpo. CAM se aproxima mais dos dois num
momento de suspensão. Os olhos de Frei brilham mais, sua expressao
se transforma. Sübitamente ele abraça com fôrça o corpo arruinado da

mulher, com enorme intensidade, um abraço de verdade, de corpo e alma.
E vira-a encostando na parede.

670.CAM do lado oposto do túnel. De pe, K0X contra a parede Frei trepa
com a mendiga longamente. Dois carros passam em primeiro plano, um
longo intervalo entre eles. Os gemidos da mulher ecoam pelo túnel
vazIo.
A trepada termina e ficam assim abraçados. Um carro de polícia vem
devagar junto da calçada. Pára diante deles. TRês homens descem.
Agarram Frei, que não resiste. Têm de fazer força para I ibertar o
abraço. kB~a~xR Dois deles levam Frei para o carro, um deles empurra
a mendiga que fica encostada à parede. A zoom fecha lentamente sobre
ela enquanto colocam Frei no carro.
O carro de pol ícia dá partida e sai de campo. CAM continua avançando
para a mendiga. Ela está absolutamente transformada, o rosto molhado
de lia lágrimas, cobre a bBca com uma mão, investida de enorme digni-
dade, plena de amor de verdade, lúcida, consciente. Ela escorre pela
parede e cai sentada no chão, chorando.
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SEQUENCIA 45

671 .Pequena cela de delgacia, abafada.
Vê-se parte das paredes laterais: na da esquerda um colchão velho
e esburacado jogado no chão, na da direita, desenhos e frases.
Na parede do fundo, que fecha o quadro, uma pequena janela central,
gradeada. Amanhece escuro lá fora.
Frei esta de cuecas, sujo, sentado no chão, ~a costas apoiadas na
parede da direita.
CAM avan~a lentamente para ele através das grades, atravessando-as
atê close de seu rosto. Sujo, cansado, com toda a aparência de de-
cadência sua expressão é viva, iluminada. Ri2x~2~Kax~ffx Ele pensa,
off, titubeante, as palavras chegando a longos intervalos:

- Sou corpo .... mente ... coraçao., •.
e uma vontade.
Eu e o cosmos uma coisa so.
Tempo, espaço, massa, energia, corpo,
alma uma grande fôrça so, única, inteira,
brilhando,forte, como um fogo que nunca
apaga .

Ele fecha os olhos, respira fundo, gira a cabeça lentamente, sorri

para si mesmo.Abre os olhos, diz baixinho, pra si mesmo:
- Quando a gente descobre um sentido pra
vida, nada mais éxim~~Rxa~xR~ importa,
porqee tudo é importante.
A morte e um fato sem importância.
A morte .. , é bemvinda.

Ele fecha os olhos e murmura baixinho:
- Bemvinda ... bemvinda ....

E continua, cada vez mais baixinho e xi ritmado acompanhando a reS-
piração:

- 8emvinda,bemvinda,bemvinda,bemvinda.

A CAM mergulha em seu rosto, ouve-se o vento começando a zunir,
distante.

672.No escuro total a Morte flutua, a longa e imensa capa esvoaçando,
o alfanje de prata brilhando na mão, aproximando-se.

673.A cela, janela noturna ao fundo, Frei ainda sentado no ch~o, a cabeça
pendida para trás. Lentamente uma imagem se materializa diante dele;
A Morte coberta com seu grande manto e capuz, o alfanje na mao.
Frei abre os olhos, lentamente se põe de pé, coloca-se diante da
Morte, a expressão levíssima de um transporte místico.
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Lentamente a Morte levanta o braço, solene, solta o cordão que
prende o manto ao pescoço, baixa o capuz, deixa cair o manto, t

revelando-se: é o frei, com a roupa de baixo que usava na primeira
çena, parado diante de Frei.

674.Close de Frei que olha, sorrindo, iluminado.
Lenta PAN para o frei parado diante dele, sorrindo doce, generoso,
inteiro.

675.Frei diante de si mesmo. Lentamente abrem-se os braços e avançam
um para o outro.aM~xa~la,~zAz~~~tazi~aªe~x~ezRleix3ezia~~ezN~azRa
0Míxã~z8Eaa~axEKeR~~zR0xax Elas como que se atravessam, fundindo-
se uma na outra e ~Ra~a desaparecendo no ar.
A cela fica vazia. Pela janela gradeada do fundo surge lentamente
o sol da manhã que inunda a cela de luz.

Sobre a imagem, surgem em fade, pequenas letras brancas:
são Paulo de Piratininga
Brasil-
1 98 O

Lentamente a imagem se apaga.

FIM


